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PORTO 2 DE AGOSTO. 


“O ALGODÃO RAS COLOMAS. 
Molivo urgente nos leva n escrever so-| 
bre esta materia mais um artigo além dos) 
que ácercu de tão momentuso assumpto já 
publicamos. . y 
Vimos com pesar que finalisou a epo- 
cha ordinaria «a sessão legislativa sem o 
governo sujeitar ao voto do parlamento no- 
ubuma providencia ácerco de uma questão 
“de tanto alcance, que talvez en- 
volva em si todo o nosso futuro colonial. 
-- Somos mais propensos a louvar du que 
a censurar, mas siluações existem em que 
o proprio: silencio ésuma responsabilidade 
que a imprensa periodica não deve assumir. 
& Napresença do que se passa na Europa, 
ante Os acontecimentos que modificaram a 
l dos Estados-Uuidos, €, final- 
mente, é vista do mudo como a imprensa 
ustrongeira começa a considerar a questão 
do sugmento da cultura do algodão, o as- 
sumpto ndo póde continuar a permanecer 
nos estreitos limites de uma portaria que 
nomeou uma commissão respeitavelo com- 
petente, mas que, no fim de tado, é uma 
commissão e participa do peccado original 
de amorosidade e indecisão, que, desde a 
origem des commissões em Portugal, as 
transformou mais em meios impeditivos do 
que expeditivos. . A 
Tivemos esperanças de vêr alguma pro- 
pósta. do governo apresentada ao parla- 
mento logo nas primeiras sessões, quando 
lêmos no discurso da gorda a expressa men- 
ção que tão importante diploma fazia d'este 
ponto, 2 i 
Parecis-nos e ainda nos parece impos- 
sivol. que mois uma vez, na alta governa- 
ção do Estado, as colonias uão motivassom 
mois do que um periodo para o discurso 
do co , 


| 


sul os do continente, e que 
já são dignos de menção, custaram-nos al 
guns importantes sacrificios 
Os melhoramentos instantemente recla 
amados pelos colonias não se podem obter 
sem sacrifícios identicos. 
Esta é o verdadeiro estado da questão 
E ums questão financeira, como mais 
vezes lemos dito, €, do presente, é uma 
questão que se liga é nossa independencia 
como ão , é nossa prosperidade como 
reino civilisado. 
Parece que deerca do algodão com re. 
cia qnias estacamos ante à3 par- 
tes secundarias do problema, em vez de 
xêrmos a questão no sua baze elo 


mento principal. á 
meditamos, algumas na- 


dis a 

bem ode que os pontos que 
nos parecem duvidosos estão para ellas 1o- 
solvidos como materia de facto. 

Em abais de um jornal estrangeiro se 
encontram provos d'esta verdade, que nos 
deve entristece, mes que altesta o modo 
080 com que tentamos resolver alé os 
mais urgentes assumplos. 

«- Eis-aqui oque diz um dos ultimos nu- 
md per pois de 
r nos. Ê que está o 
“Gram Bretanha para contar 
pêrsassuas fabricas fóra na rio sa 


aci dele de Tí. 
“parece estar destii para ser um dos 
DD e RCE porto- 
de Angola foi 

do Egyplo e 

repular K rocedan- 
i para os tecidos finos. As 
despezas ra e prepar no- 
8, em o que em o er 


«ponto. Vastos terrenos, sdjacentes ao mar, 
-são aptos para a sua produeção. Está n'este 
caso a parte da colonia comprehendida en- 


—e 


PAULOCHASTEAU, 
Acha K [Continuando do nº172] 
a / 
pede va 


“4 inte tinha rdido a mi- 
we em um collegio. 

ques o me shi lho desgraçado—eu que 
ado o fszer us mi 
so quarto dia, aproveitando- 
ri de recreio, escalui o murodo 
di e fogi. Chegado « cass de minha 
+ contei-lhe mil hist disse-lho que 

me davam parco e mu to ; que não 
“tinha bôa cama; que não me obrigavam a fa 

“as minhas orações; quo me batiam ; 

slimonto uma onfiada de mentiras ! 

“A excelente senhora acreditou -me, por 
quo sabia que eu, de ordinrio, não costu- 
maya mentir. Se ou linlia defeitos, falta- 
va este pelo menos, até então. Fico! 
decidido que eu não voltaria para o col- 
legio. Mas, ai! a minha felicidsdo foi de 
curta duração, porque, nessa mesma tar- 
de, vi chegar o director do eollogio, que 

ba reclamar-me, Explicon-so tudo, e mi 
vó, descobertas as minhas mentiras, 
xou-ma levor sem difliculdade. Resal- 
porém não estudar, já Mi me abri- 

a permanecer no collegio. Piz me 
modo turbulento e mau, que se viam 
obrigados a pór-me todos os dias o bar 
rele de burro. 


Este castigo, como todos sabem, con- 
siste em fazer pôr de joelhos o culpado , 


ed 


q 


, nomívio da aula ou da um pateo, depois 


de lhe terem enfeitado n cabeça com duas 
enormes orelhas de papel. Pregam-lho, além 
disso, nos costas, um grande letreiro ou 


eumstancias, o mais especislmente uma re- 


-|eu era o chefe, punha-se termo é ques 


tre o Cosnza e 6 Bengo. Perto de S. Paulo 
de Loanda, capital da provincia, tambem 
existem terrenos extensos nas mesmas cir 


gião agricola onde a cultura do algodão sr 
poderia fázer em ponto grande e a qual não 
é menos apta para a producção do cofé, 
arroz, milho e legumes. Na mesma região 
se encontram oplimas madeiras para cons- 
trueções, tanto naval como de mercenaria. 
Nas Morestas visinhas de Colombia sbunda 
s gomma copal. Uma empreza bem diri- 
gida não deixaria de auferir bons proven- 
tos do tantas riquezas, auxiliada por ge- 
rentos competentes é por colonos aclima- 
tados, » 

E" misler altender que esta opinião du 
jornal inglez é completamente insuspeita. 
Esculhemol-o expressamente, por esse mo- 
tivo, entre outros. Um jornal da India in- 
gleza, no cuso sujeito, é um vflicial do 
nosso officio. 

A Gram-Bretanha espera da India ou 
da Africa a solução do problema industrial 
que a preoccopa, que é dar alimento a 
uma nação de operários para não vêr parar 
com u trabalho dos seus milhares de ma- 
chinas outras tantas funtes onde alimenta 
a prosperidade colussal que todas as nações 
admiram, mas que nenhuma como ells soube 
empreender. E 

E na propria India ingleza que so le- 
vanta um brado para nos chamar so com- 
primento de um Jever que é um meio se- 
guro do nosso engrandecimento. 

Procede tão imparcialmente um orgão 
da imprensa dessa possossão britannica, 
ao passo que de Londres chegavam ordens 


de providenciarem para que se abram meios 
de commaniesção entre os districtos pro- 
ductures do algodão e os portos do embar- 
que, e quando empregados especiaes estão 
examinando o estado das estradss para se 
melhorarem. O governo iuglez exige d'es- 
ses ompregados a remessa urgente dos tra- 
balhos*que seja mister realisor para que 
um systems completo da ão auxilie o| 
desenvolvimento da enltara do nlgadão, fa- 
cilitando o modo de ser exportado. 

E” no centro d'este movimento que não 
sómente se reconhece o que não carveis- 
mos de neohuma commissão pars saber , 
mas que se mencionsm circumstancias mais 
particulares comprovativos do estudo frito 
pelos inglezes em todas as phazes da ques- 
tão, 


Neste sentido diz ainda o mesmo jor 
nal que se csleula importar o dispendio 
com a primeira cultura, a limpeza da se- 
mente, acondicionamento e transporte a Ia- 
glaterra do algodão d- Angola em 28400 
réis por arroba, e acrescenta 9 nutícia de 
estar informado que alguns negociantos bri 
tannicos se anteciparam a contractar em An- 
gola a compra de todo 0 algodão quanto 
ahi possa produzir a proxima colhe 
Para não desesperarmos da questão e 
até da seção benefica dos paderes publicos 
sobre o mais grave ponto da vida econo- 
mica do paiz, confemos ainda em que o 
governo, por dignidade pria e honra de 
todos nós os portuguezes, não deixará d, 
se desempenhar perante as camaras das pro- 
messas Í«itas sobre este a-sumpto pelo au- 
gusto chefe do Estado no seio da repre- 
sentação nacional. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE LISBOA, 

O corpo do commercio de Lisboa, re- 
presentado pela meza da assemblea geral e 
pela direcção da Associação Commercial, ten- 
do ido felicitar o mui digno ex-jniz do Tri- 
Far Commercio de 1.º instancia d'es 
ta cidade pela sua promoção [legal] a juiz 
do Tribunal da Itelação, lhe desuis: es- 
eripto a seguinte allocução : 

« Senhor juiz, doutor Gaspar Pereira da Sil- 
va, —O corpo do comercio da cida: j 


eee 


cada vez, (szis euo desgraçado barrete em 
pedaços; era incorrigivel : 

A minha unica felicidade consistia em 
fozer queixa dos meus companheiros, para 
os obrigar a baterem-se commigo, Reco- 
nhecida por uma vez a minha suporiori- 
dade, tornei-me despoia, Eu ordenava ou 
defendia os combates, segundo a gravida- 
de das questões, e raro deixavam de ler- 
minar por ams batalha — como dizem os 
escholares. N'essas occasiões, reuniamo-nos 
á tarde, depois das aulas, no sitio mais 
' o do jarlim, e ahi, em presença de 
uma duzia de pequenos gaiatos, dos quaes 


tão. Todos os dias Linham lugar estes po- 
quenos combates a sóco, e algumas vozes 
eram tetriveis. No seguinte dia, tudo eram 
arranhaduras, nas mãos e na cara, e ulhos 
pisados; o vencedor licava quite do tudo 
isto por ums tremenda seribanda ou uma 
hora de tronco, Duraram as cousas muito 
tempo d'esto modo, porém aconteceu, um 
bello dia, que os paes de um collegial 
vieram queixar-se no director v liraram o 
filho do collegio. Como as queixas se re- 
novavam sem cessar o os alumnos não tor- 
a vam a apparecor, resolveram proceder a 
uni auto de investigação para descobrir o 
delinquente. Aceusado e trahido pelos mous 
companheiros, fui expulso do collegio. 

E impossivel formar ideia da minha alo- 
gria e enthusinsmo, quando me vi, allim, 
em liberdade, Não! jámais creança alguma 
se sentiu mais feliz! Mas estava escripto 
ue eu devia ser sem cessar inquivtado, No 
dia immediato à esto, vi chegar mau tio, 
que já tinha sido informado do que se 
passára, e cuja vista fui para mim motivo 
de bem fundado susto. 

A minha ama veio prevenir-me de que 
mea tio ma procurava. O meu, primeiro 
cuidado (oi informar-me se ella tinha no 
tado que alle estivesse encolerisado e se 
tu para im algum perigo em apre- 


expressas aos governadores lúcaes, a fim [ç; 
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representado pela meza da assemblea garal 

direeção da Associação Commercial, vem pera 

vós, senhor juiz, o saudar-vus e felicitor-ros, p 

promoção a juiz do Tribunal da Relação d'esta ci 
ade 


A S. M. El-Rei, é ao seu governo, ns just 
o do merito eserviços de tão digno m 
de. graças, primeiro que tudo, o co 
io d'esta cidade 
enhor juiz, 0 Corpo do commercio, 
gre pela vossa elevação, apresenta 
tações ; com difliculdade póde 
encer a mágoa de vos não continuar a ter na de- 
cisão de suas contestações. 
« A vossa ilustração, zMe, inteireza e fadi- 
gas pelo bom andamento do tribunal, penetroção 
na descoberia do direito de cado um, vigor de a 
mo na applicação e cumprimento da justiça, po- 
derão ser igualados. mas diflicilmente excedido 
« No meio das fadigas do rosso cargo de juiz 
na npplicação do direito, vós trabalhastes eotmo le- 
gislador no desenvolvimento, reforma do codigo 
48 estalyia esse direito; se não alcançastes ain 
a o resultado, o vosso lugar de Ivgislador con- 
tínia ; com razão, por isso, continuam as esperan 
cas do corpo commercial. 

« Acceitai, senhor juiz, Gaspar Pereica da 
Silva, a manifestação do nosso respeito, das nos- 
«as felicilações e da nossa mágoa, porque nos dei 
xaes. » 

A" qual s exe. se digoou responder, tâmbem | 
por escripto, nos seguintes termus: | 

a Ui Se exe m snr conselheiro presidente 
da assembles geral da Associação Commerci 
Tive a distineta honra de recuber na minha 


& 


1 presidente e membros da direcçã 
Sentando o corpo do commercio d'e: 
documento por todos assignad ieitando-me 
pela minha promoção a juiz da Melação de Lisbos. 
a qual teve lugar nos lermos da carta de lei de 
21 de junho de 1855 e proposta graduada do S 
premo Tribunal de jusfiça, cum diz o decreto da 
minha nomeação. : 

« O caracter tão respeitovel e 
exc* e de todos os dignos com 
ssignaram tão honrosa 


comimigo um aci 
ia, dá me a sa!) 
ara mim superior a lódas, de vêr que 1 
nseguir que a respeitavel corpor: 
do commercio d'esta praça se tunha mostrado 
tisfeita com o longo serviço que prestei como 
presidente do Trib mumercial de 1,º insta: 
« Vejo assim do 0 meu maior desejo, 
coroados de u mais feliz 0% esforços que 
empreguei durante vink co annos para de-| 
sempenhar com dignidads e sôlo as importantes at 
tribuições dos logares que servi. Às expressões 
que me ditige a Associação Commercial salisfazem 
loda a minha ambição! Tenho n'ellas 0 mais subi- 
do premio, e penhorsm em extremo o meu mais 
vivo reconhecimento. Bi 

« Tudo quanto possa coiicorrer para melhorar 
a nossa legislação commercial, e a bôa adminis- 
tração da justiça nos Tribunaes do Commercio, es- 
tará sempre a meu cuidado, seja qual (Ora minha 
posição, O tanto quanto o permitlicem 08 meus li- 
milados recursos. ” ” 

« Fazendo esta promessa solemne a v. exc*, 
para que se sirva de a transmiltir sos seus respei- 


taveis po lagaaa coneçoa dar uma prova da minha 


gratidão lambem os mais sinceros votos pela 
prosperidade dy commercio, e aqui junto os pro- 
testos da elevada consideração e respeito com que 
sou — NEMO qrexe Pesar, Fri co José da Costa 
Lobo, do conselho de Sua Magestade, digno par do 
reino, prosidente da assemblea geral da Associa- 
ção Commercial —De v. exc.* o mais atento vena- 
rador, amigo ecriado obrigadissino — ( Lssignado) 
Gaspar Pereira da Siva. » 
Está conforme. —Lisboa, 24 de julho de 1861 
O secretario 
J. 6. Roldan, 


fa). do Commercios.) 


DO SS 


— Noticias altramarinas. 


Duas palavras úcerca da actual organisa- 
ção da força militar de Angola e da 
sua reforma em harmonia com as cir- 
cumstaneias é necessidades da provincia. 


(Continuado do n.º 171.) 
A! 


Fizemos ver qual é o estado dos quar 
teis estabelecidos no litoral da provinci 
o te RG pes é possui- 
mos em alguns concelhos do interior, que 
carecem totalmente de refor no Bié, 
no Bailundo e em Caconda, que devemos 
occupar quanto antes, para collocar os dis- 
trictos do sul ao abrigo das corrarias' dos 
mu-nanos, é mesmo de urgente necessida- 
de que se façam quartcis novos. É a este 


E: 


a mir, que irão ainda fazer me e que se 
irá passar agora ? atas 


Eu disse que tinha muito mêdo a meu 
tio ; não porque elle fosse mau s gostas 
se de me fszer mal; mas porque tinha nos 
olhos um não sei que de duro que me ins- 
pirava receio, Ha certas plysionomiss que 
causam susto ás creanças; a de meu tio era 
para mim uma d'essas. 
Eu esperava um lembrete, uma saraiva- 
da de ralhos e até algum cachação, porém 
nada d'isto aconteceu. Meu tis contentou 
se com receber-me frismente e encarar-me 
com ar severo: só o seu olhar me fazia 
tremer. Em Lodo o tempo que estive na sua 
presença não se fallou à meu respeito. Ain- 
da que algum tanto tranquillisado, o seu si- 
lencio, todavia só deixava do me fazer ge- 
lar de susto.” Eu tinha razão, porque, so 
despodir-se, disse elle a minha avó :— Fica 
então decidido, minha mãi: retiro Gastão 
do seu poder. D'ora em diante, sou eu que 
me hei-de oceupar d'elle o peço-lhe que 
acredite que me ha-de andar direito, —Vol- 
tando-se depois para mim, acrescentou : 
—Mei-de vir manhã cedo buscsl-o para o 
conduzir ao collegio:; por isso, esteja prom- 
pto, quando eu chegar. 
| Ao collegio! — exclamei eu — de- 
pois que meu tin sabiu—vou lá motrer | 
— Não te afljas, meu querido filho — 
disse minha avó, abraçando-me, —Se teu ti 
te manda «para o eullegio, é porque é para 
en iateresso o tu lh'o agradecerás um dia. 
| Tens treze annos, é preciso cuidar de tra- 
balhae. 
| Não fiz mais do que chorar em tuda a 
| noite. º 
Entrei no collegio, onde tive a folici- 
'dade de encontrar meu irmão e muitos dos 
meus companheiros de infancia, cujs pre- 
sença me consolow algum tanto, dimiguin- 
do-me o pezar que sentia. 


sentor-me na sua presença. À resposta es- 


cartaz, quo-indica o motivo do castigo, De 


e Do mesmo modo que nas outras partes, 
pantou-me,—Meu Deus! —disse eu de mirm | torngi-me muito mais notovel, no collegio, 


ANDA — M. S. CARQUEJA. | 


| 
Anmúncios e corres! 
Repetições ... 

| -Annuncios de sa 


AGOSTO DE 1861 


respeito permitta-se-nos uma breve digres 
são 


Angola v suas dependencias, que ha nuin- 


|terior terras muito saudaveis, e de clima 


semelhante ao de Portugal. Entre elas go- 
sam desta bda condição o Bibé e Bailundo, 
onte tivemos ató 1834 capilies-móres + 
companhias de milícias, que, dando por as 
sim dizer a mão ao prezidio de Caconda, 
continham em respeito é sujeição o im- 
menso gentio que povôa o territorio de- 
nominado Nano (terras altas), o qual cans- 
titno a fronteira ou limite vriental dos dis 
trictos de Benguella e Mossamedes. 

Em tempo, grande parte destes povos 
inclusivê os de Galangue, que habitam além 
do rio Cunene, chegaram a pagar dizimos 
ao estado; m em consequencia do pas 
so pouco politico de abandonarmos estes 
importantes pontos, conservando apenas em 
Caconda o simulácro do uma companhia 
ou destacamento de soldados, filhos da lo- 


(calidade, o gentio deixou de nos prestar 


ob-diencia e vassalagem. 


Estes povos não lêem por costume crear 
gados, mas sim rouba-los, e por isso dese 


«|cem em hordas de trinta a quarenta mil 
- homens aos referidos districlos, onde ar- 
-|razam e incendeam tudo : 


ubsm os ga- 
dos e aprizionam o gentio inclusivê mu- 
lheros e creanças, para que os parentes os 
resgatem depois, mediante onerosas condi 


- | ções. 


Estas correrias, que são um terrivel la 

gello para os nossos estabelecimentos, e 
para Os povos pastores que existem soba 
nossa protecção, repetom-se dão a miudo, 
que não dão tempo a que o paiz invadi- 

do repare os estragos que vai sullcendu. 

A penultima corceria 40 disteicto de Mos 

samedes teve logar em 1857 mos feliz- 
mento não passou ds Huilla para baixo, em | 


'gonsequencia da severa lição que ali re- 


ceburam os mu-nanos, pretendendo tomar 
o reduclo, aonde havia chegado a marchas 
lorgndas, e treze horas antes do ataque, o 
refurço de tropa que fizemos sabir da villa 
para aquello concelho. 

Em março de 1860, foi de novo inva 
dido por outradhorda de selvagens, e d'es- 
sa vez infslizmente lograram vir proximo 
a Mossamudes, onde causacam os estragos, 
cuja noticia veiu nos joruacs, e por con= 
seguinte é sabida de todos. 

Ora, se mo Bibé e Bailundo tivessemos 
uma linha de postos militares, e se em Ca- 
conda houvesse uma columna de duzentos 
soldados europeus com duas a tres peças 
te campanha, que operasse no momento 
em que os mu nanos eslivessem em pre- 
paralivos de guerra, por certo que taos cor- 
rerias núnca teriam logar. 


muito reclamada pelos ultimos sconteci- 
mentos, srjn deficiente, por parecer muito 
diminuta a força que indicamos, e por ser 
muito extenso o paiz habitado por estes bar- 
baros, “ 


palhados por uma grande superficie e go- 
vernados por muitos sovas ou regulos in- 
dependentes entre si, não podem, quando 
convocados para as excursões, preparar se 
e reonir-so de repento, 
O sova ou regulo, que se constitus o 
chefe da querra, manda os seus embaixas 
dores munidos de presentes a convidar os 
o lros sovas, e dustina desde ad o Ro 
aonde os guerreiros e suas mulheres de- 
vem reunir, e que de ordinatio costuma 
ser um descampado a grande distancia das 
povoações. mas que tenha agua, leuha e 
caça. , 
+. Aceite 0 convite, Os salteadores vão con- 
vergindo para o sitio aprazado, o demoram- 
se mezes e ds vezes um alé dous annos, 
entretidos na caça e nos baluques (danças), 
até que, reunidos em numero bastante for- 
É 

pela minha. turbulencia e pelo meu gósto 
pelo jogo do que pela assiduidade no es- 
tado; contudo, a severidade do director , 
o3 terríveis castigos qua me infligiam, as 
continuadas retenções, o tronco, tudo me 
obrigou a reflectir, e, mau grado meu, 
acabei por tornir-ma um pouco mais ra- 
soavel. O que, sobretudo, contribuiu para 
em me tornar mais docil foi vêr que meu 
irmão era estimado de seus mestres, que 0 
citavam como modêlo, pela sua pruden- 
cia, doçura, trabalho e docilidade. Tomei, 
portanto, o exemplo d'ella e appliquei-me 
com ardor 3 tudo o que ms ensinav 
|para não ficar muito inferior aos mens com- 
panheiros, que tinham menos idade do que 
eu. D'este modo, não tardeia merecer os 
elogios que cada um se comprazia em dar 
a meu irmão. 
Aos dezenove annos havia terminado os 
meus estudos. 

Tal fui, se 
foi a minha primeira mocidade, até á epo- 
cha em que deixei o collegio. 


IX. 


Meu irmão, terminados os seus estudos, 
entrou, na qualidade de escrevente, para 
o escriplorio de meu tio, que era label- 
lião. Pelo que me diz rospeito, empreguei 
o tempo, numas vezes, a [ater excursões nas 
diferentes partes da ilha, que ainda não 
conhecia; outras vezes, a caçar. Eu era 
muito xonado da caça. 

Possuia meu tio uma linda casa de re- 
creio, em um delicioso arrabalde, denomi 
nado das Pamplemousses, situado quasi a 
' duas leguas de distancia da cidade, Todos 
os dias alliia, depois de fechar o sou es- 
criptorio, acompanhado de meu irmão, que 
| habitava com elle. 
| Mo n'este local um bonito jardim bo- 
tanico, onde se (sz molar um grande no- 
mero de pequenos canases, cujas limpidas 
aguas conservam constantemente uma fros- 


publicações lilteraria 


E sabido, de quantos teem percorrido | 


& 
Não se julgue que esta medida, aliás 


Davemos saber, que existindo elles es- : 


NUNCIOS, mre. 
pondencias, linha 


PREÇOS DOS 


Os snes ns: 


[te, levantam o arraial, e marcham, dizem 


elos, a pedir contas “aos seus pastores. 

D'aquise vê a facilidade de evitar e 
mesmo destruir 0 acampamento d'ostes sel 
vagens, estando as aulhoridades de s ibre- 
[aviso por, bons espias, e havendo no in- 
terior uma força conveniente collocada para 
operar de par si, ou combinação com outras 
[forças idas da Muilla e de Benguela. 
[Para o fim proposto Caconda, nlém de 
ser muito salubre, esti em magnifica situa- 
ção, elquasi val distancia d'aquella ct- 
dade e da villa de Mossame 
necupado, construindo-se alli e 
um espaçoso reducto, e dentro bons quar- 
teis. 11 Porigual motivo, o Bibé e Bailundo 
são tambem de muita importancia para que 
deixem de ser occupados, de modo a furmar 
um systema de defrza, como postos milita 
res, com S. Salvador, -S. José de Encoge, 
Duque de Bragança, Pungo-Andongo, Ca- 
conda, Quillengues, Gambos e o Humbe. 

Desta maneira imporemos respeito sos 
povos do Nano, e assegursmos » posse da 
zono mais saudavel do reino de Angola, e 
a mais propris para receber e scelimor a 
raça branca. 

Lisbon, 14 de junho de 1861.==Fer- 
nando da Costa Leal. 


fContinita ) 
mma mma e 


PARTE OFFICIAL. 


SyROPSK DA PARTE OPFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 169 pe 31 pe JULHO, 


DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 
E DE JUSTIÇA. 


Despachos que tiverom logar por decretos do 
mez de julho, apresentaudo varios presbyleros em 
diversas igrejas parochiaus, concedendo permuta- 
ções de bencíicios, fazendo provimentos é conces- 
sões, ete. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMNERCIO 
E INDUSTRIA. 

Mappa de commercio e navegação entre Por- 
tugal e Gram-Bretonha, no mez de maio passado. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
Varios despachos que tiveram logar por decre- 
tos do mez de julho. 

MINISTERIO DA FAZENDA, 

Relação dos foreicos que pediram remir fóros 
que pagam 6 fazenda nacional, e que forsm defe- 
ridos, Os quaes devem ellectusr o pagamento no 
a contar da dats do despacho, 


MINISTERIO 


praso de 3U sia 
ti digo) 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
Secretaria d'Estado — 1.º Repartição. 

Tendo-me sido prescote a consulta, datada 

jo corrente mez, em que o conselho geral 

andegos, dondo cumprimento ao disposto 

no artigo 5º do seu rei nto, expõe os funda- 

em omissos na pauta 


ce 


em Leipzick, sob o titulo de 
a, traduzidos por Manoel 
Joaquim dos Santos, musico da minha real cama- 
ra, residente em Lisbos, e propostos a despacho 
na alfandega grande ta cidade pelo visconde 
da Curreira, como m wa 
tracla 


genero, todas. 
vura ou da lithographis; Ma 

Considerando que nem o artigo 500.º nem o 
artigo 501 2 da psuts geral podem ter applicação 
ao despacho dos mesmos folhetos, pois que no 
primeiro caso era indispensavel que o seu author 
residisse em paiz estrangeiro, e no segundo que à 
obra reimpressa em pair depapasieo tivesse sido 
originariamente publicada em Portugal na lingua 
portugueza, hypotheses que se não verificam, es- 
pt o ssa ir 


es 
cura, favoravel ás soberbas arvores que alli 
crescem, formando compridas e magaifi- 
cas alamédas. Foi alli que o seu creador, 
4. Poivre, collacou todas as arvores de es- 
peciarias que pôdo arrebatar aus hollan- 
dezes, tão ciosos de couservor, na Euro- 
pa, o monopolio d'estas ricas mercadorias. 
Este bonito local era o ponto de reunião 
dos habitantes da cidade, e dos arredores, 
que vão alli, ao domingo, repousar das fa- 
digas da semana. Era alli tambem que os 
jovens namorados, cobertos pela sombra 
dos copados tamarinhviros, se entregavam 
ás suas dôces conver: k 

Aconteceu - mo muitas vezes ir alli tam- 
bem pensar na filha de meu tio, por quem 
eu andava perdido de amotes! Minha pri 
ma era tão linda e tão bella! Linda, pelo 
seu ar meigo v modesto; bella, pela ele- 
gancis das fórmas e pela regularidade das 
feições. Como eram bellos aquelles seus 
longos cabellos, d'um louro escuro, reca- 
hindo por si mesmos em ondados contor 
nos sobre seu lindo rosto! Havia em toda 
[asma pessoa e nas suas maneiras um não 
sei quê de allractivo, que aproz à gente 
recordar a cada instante; o dôco a terno 
oihar, que derramavam aquélios lindos 
olhos, deixava apoz si uma deliciosa im- 
pressão, que embringava a alma de deli- 
cias. Eu lembro-me ainda com saudade 
d'esses extensos e agradaveis passeios que 
juntos dsvamps; d'esses venturosos momen- 
tos que passsvamos no jardim, sentados 
um apar do outro, e, durante Os quaes, 
eu não me cansava de contemplar as suas 
feições, cheias de graça! Que celica duçu- 
ra me derrsmavam no coração esses mo- 
mentos! Quantas vezes me tem feito cho- 
rar à recordação: d'uma ventura passada ! 
Em quantos troncos de arvores, à cujo sopé 
nos sentamos, gravei eu o seu nome com 
a ponta da minha navalha! 


nha prima é nunca me senti com coragem 
de lh'o dizer; até meu irmão o ignorava. 
Fiz mal, porém, em esconder-lhe o meu 


Porto. 


CE ui > una og 


cada um gu pis rute 
ntesgozem 25 p. c. de bencílcio, bem 


40 réis 
20 » 
120 » 
como as 


Nº 173 


tando por tal fórma reconhecida a circumsfancia 
da omissão, visto que nenhum artigo, além dos 
tous já citados, existe na pauta, em virludo do 
qual Ex ser convenientemente despachados 
pos hetos que deram origem á presente contes- 
Mei por bem, conformando-me com a pro) 
ta do mesmo conselho determinar que os referidos 
folhetos vindos ds Antuerpia no nario (rancez 
Hiro se piada Caixas, rea SS 706 e n.º € 
sejam admitlidos ando o direito 
de 100 réis por um kil E 
opportunamente so in respectiva 
pauta geral das alfande; o seguinte dizer: 
«Gremmaticas de musica em portuguer, impres- 
sas em go estrangeiro por sous authores residen- 
tes em Portugal, um kilogramma 100 réis,» 

«o O conselheiro d'Estado, ministro e secretario 
d'Estado dos negocios da fazenda, assim 0 tenha 
entendido e faça executar, Paço em 23 de julho de 
1561, = REL = Antonio José d'Apila. + 


A Lisboa 37 de julho. 
(Corresp. particular do «Commercio do Porto») 

- Não obstante o silencio dos jornses of- 
ficial q semi-official ácerca dos molins do 
Algarve, participamos hoje em telegeamma 
que, segundo as ultimas notici cebi- 
das, a ardem estava quasi restabelecida, 

A pessoa que teve a bondade de nos 
dar esta informação linha-a havido de um 
dos snrs, ministros. Devemos, portanto , 
dar-lhe credito, 

Em parto alguma do mundo os gover- 

nos despresam tanto a sua propria imprensa 
e à opinião publica como em Portugal. 
Houve conhecimento de que a ordem pu- 
blica foi alterada n'um certo lugar; o mi- 
nisterio, interpellado no parlamento sobra 
o facto, responde aflirmativamento; manda- 
se para o lugar das desordens uma força 
militar, que sahe em pleno dia da capitol, 
e quando, por tudo isto], o publico está 
wuma corta e justificada anciedade de sa- 
ber alguma cousa, os jornaes onde todos 
procuram e deviam achar qualquer noticia 
autbentica não dizem palavra ! 
Não sabemos como esta falta so possa 
justilicar. Nós não só lhe não schamos jus- 
tificação possivel, como, de mais a mais, 
suppômos que o silencio n'e: cousas re- 
vela o desprêso com que o paiz- é tractado. 
O governo tem obrigação de dar conheci- 
mento de todas as notícias, bôas ou más, 
pois que o publico carece de ser informado 
de tudo. Além da importancia da provin- 
cia do Algarve, Lisboa e mesmo o Porto 
teem slli bastantes relações commercias 8 
particulares, e todas as pessoas que as sus- 
tentam teem interesse em saber o que ha 
sobra o assumplo. 

Mas, infelizmente, este facto não se dá 
unicamente com relação aos acontecimen - 
tos do Algarve, Está-se dando agora e to- 
dos os dias com relação a muitas outras 
cousas. Os lelegrammas do noticias estran- 
geiras, por exemplo, ao passo que todos 
os governos os franqueiam e fazem publi- 
car nos jornaes, quando elles não contéem 
cousa reservada, cá faz-se o contrári 
muito o contrário. Os ministros oceultam 
até uns aos outros os lelegrammas | À mal- 
dita eschola velha dos segredose dos mys- 
terius em tudo prepondera ainda em muita 
gente que nos governa. o 

Posto que tarde atlendeu-se a uma per- 
tenção justa do snr. conselheiro José Sil- 
vestre Ribeiro. A proposta do snr. Gomes 
de Castro para que fosse consignada no 
orçamento do ministerio do reino, uma ver- 
ba para a continuação da publicação das re- 
soluções do conselho de estado, na secção 
do contencioso administrativo, col 
explicadas pela mesmo snr. José Silves! 
Ribeiro, fui hontem á noite admittida pela 
commissão de fazenda, de secordo com os 


- |snrs. ministros do reino e fazenda 


O valor da obra do snr. conselheiro José 
Silvestre Ribeiro é tal que em outro qual- 
quer paiz não só toda a publicação cor- 
reria por conta do estado como até seria 
votado um premio ao seu digno author ou 


' pá ' 
amor, porque uma rovelação que elle mais 
tarde me fez tornou-ime o bomem mais des- 
graçado do mundo e quasi me ia fazendo 
morrer de dôr, 


coração e causava-me um mal horrivel. Tor- 
nára-me lrista e aborrido, de modo quo, 
não podendo já supportar esta vida de pe- 
sares o de angustias, resolvi pedir minha 
prima em casamento. Obrigou-me, porém, a 
duerir o meu projecto um desgraçado acon- 
teem ai quo se deu no soio da nossa fa- 
mia. xd 

Eu acabava de soficer a perda de mi- 
nha bôa e velha avó. Ob | quantas lagrimas 
derramei, ao vél-a estendida no leito, 
movel, com os olhos meio-abertos e pallida 


como o lençol que a envolvia! Que terri- 
ao 


veis aperturas de coração experiment 
collar-lhe os labios no rosto, arrefecido 
lo sôpro gelido da morte! Eu amava mi- 
nha avó com todas as forças da minha al- 
ma; por isso, chorei a sua falta amarga- 
mento. Não tentarei descrever a dôr que 
se apossou de mim, quando vi no cemiterio 
o coveiro descendo-lhe o caixão para a co- 
va e cobril-o depois com alguns punhados 
de terra! — Acabou tudo ! — disse eu com- 
migo a sós, derramando ums torrento do 
lagrimas. — Não mais a tornarei vêr, nem a 
poder dizer-lhe que a amo !... ' 

Este espectaculo, a que, pela vez pri- 
meira assistia, dil u-me O coração e o 
meu pensamento voou a refugiar-se no seio 
de meu pai e do minha mãi, que tambem 
já não eram da lecra. 

Feliz! oh! bem feliz, o filho que póde 
ir chorar uma lagrima de saudade sobre 
a lousa da campa que encolte a seus olhos 
os restos dos que amou no mando! Mas 
até essa suavo consolação, ou, pelo me- 
nos, dever picdoso, nos era a nós de- 
negado ! Nossos paes linham por tumulo 


Havia mois de um anno que amava mi-Lo vasto e frio oceano. 


(Contimia.) 


— te 


do: do , ca 

pelo menos um subsídio em quanto fizes- | dos caminhos da ferra Fesrgo do sar.S la- Bacl is" formados Na Louzã já ostão em pratica os novos | condado d A. eu -se ultimaman! iguas até hoje descobertas. Se em 
so n obra. Neste paiz porém da-se manea Gis dig gor visto, O seu es- A os Santos Car; ag tivessem feito os malhoramentos 
a uns e nada a outros. Ma empregado tão! criplorio commimicacom todss 08 pontos das Varzeh de G MBe8B. il ndo da fidalida m em Luso, os seus banhos, 
feliz, como na sessão do dia 27 aosiros|duôs linhas por um fo electrico As per- J gusto da Rocha Freitas, de -a, suicidanio- são muito suporiaros, de cer- 
o snr. deputado Arrobas que refe - | gúmias, 48 respostas e as ordens om tudo bra, 9 B. SA dá prosporado e estes talvez cahido, 
guinto ; quanto depende do centro dirgetor tem lo- INFORMAÇÕES EM DIREITO. As particalarita los d'este acontocimen-| P' o a maior parto da gento que alli 


Um ordensdo de... 700$000 | gar com uma rapidez que parece incrivel. Doutores. 


Uma gratificação di . 2008000 | Com esto systema e com a abundancia de | José Augusto Sanches da Gama, da Lou- sa opinião, a hesitação em se usar dos novos O marido, antes da commelter o crime, lente salão da que por carar se, por 
Outra de. . 3508000 | meios pecuniarios que a companhia tem, é Z5, 2M Be vantou-sa às 4 da manhã, foiao quarto em banhos erômos que poucas virtude: 
Outra de, 3008000 | fóra de duvida que os dous caminhos de João José de Mendonga Gurtez, de Olhão, | prêhandem o systema, é na vertado oste qua dormiam duas filhas suas, meninas uma) Vorrida, comtudo, pai 
Outra de,. 5608000 | ferro estarão .promplos dentro dos prasos 3MBe9 de 10, outra da 12 annos, acordou-as, con-| lhorar os si 
ad —— -— | estipulados. O snr, Salamanca assim O asse- Bernardo d'Albuquerqua e Amaral, dese houvesse mais previdencia nos g9vorãos | versou muito com ellas, e, n5 momento | Vantagens ; 
o 2:0108000 | gura. Mesquitella, districto de Vizea, 3 MB e9B. de ha 10 annos. [seas deixar, deu-lhes tepetidos beijos, mas | villa farta, s - 


laimanca aproveita 


E como se isto ainda não bastasse, re- ta-| 
sobre a con-| 


cebe mais uma libra por dia de ajuda de 
custo quando sahe de Lisbos ou em serviço. 


da se em 
sem mostrar nenhuma emoção extraordi- | modi adas ride er a bds indol 
naria, Tinha-lhos dito que ia partir para gonte. Isto só, pondo de part 


Parece que o snr. Sa 
rá a sna estada aqui para pensar 
vaniencia de seguir o caminho de ferro do/Be 9 B. 


Bachareis formados... 
Delfim Martins Ferreira, do Poi 


a sus 
iperio- 


do, 84 


20 Avertno si DE JULHO. = (Do «Cam- 


; y ebo das Provincias».) — Apesar das ven-| uma visgam de alguns dias, ridade dos banhos, é suleisnte para Ver- 
Mosnão se admirem os leitores, ha como | Porto para o norte. Manoel Emygdio Garcia, de Bragança, 2) tanias de abrile maio, vingaram quasitodos| | Apenas voltou so seu quarto, as duas ride ter a prefarencia no Luso. 
este -mnis “alguns favorecidos das graças de | Hoje é dia de grande gala e por isso/M Be 10 B. os fructos dos pomares de caroço e pevi=| meninas ouviram uma forte é Rd «At Jer deal " 
todos os ministerios passados, presentes e | não houve camaras. | José Antonio Franco, de Bragança, 2M | de. Tom havido abundancia da ameixas, | terradas, correm so quarto de sus mã e Porto, de julho de 1861. 
futuros. Be 40B. ) ;o |abrunhos, peras e maçãs, vendendo-se na a viram sahir, d'ello toda, ligo ada , 
Ha factos lão desagradaveis que estima- 7 Edusrdo Jusé Coslho, do Redial , dis- | praça por preços baixos. Pans é que as implorando a piedalle de seu m; cido, quê 7 e 
ramos «colar e que: efectivamente calária- Tele ra hia electrica tricto do Villa Real, 1 M B o 11 B. hortas de melancia e melão tenham soffri-| surdo & voz de sua m her é insensivel 
mos se soubessemos que os nossos cólle- grap * | João Cmlos Valladas Mascarenhas , do |do com os frios que tem feito, pois estão | aos choros do suas filhas, por lres vezes + 08 18d É 4 
gas na imprensa fariam o mesmo, Mas não º 9962 Lisbon, 1 M Be “ quasi todas, arejádas. cravou uma faço dê m ho o dasus| + Amicus Plato, sed mogis amics veritas, 
teudo nós esta segurança o alé pelo con= bi da RA | Augusto Guilherme de Sousa, de Lardosa, E" geralmente bom o aspecto das cearas | viclima. . ia into Uomo entendo que a justiça deverde ser 
trário e quosi cortoza de que serão roferi- |» LISBOA 2 DE AGOSTO ASS 7 HORAS | districlo: de Castello Branco; | M B e ft B | de milho, tanto nos terronos altos comonos |. Quando a infeliz mulher exbalou O ul | igital para” todos, “digo as verdades sem re- 
das, édo nosso dever relatal-os com a ver- E 47 MINUTOS DA MANHÃ. Manoel Fernandes Coelho, das Caldas | baixos. Começaram os trabalhos da debu- timo arranco, O assassino disparou ha sus o, nem receio, e responsabiliso-me pelo! 
dado e exselidão com que se passaram. O Ao Commercio do Porto. do Rainha, AM Bed B “o |lha do trigo. A producção deste cereal | cabaça um lito de pistola e cabia, mo pó digo. Assim o escrevice assim o prato 
de: que agora nos vamos oceupar foi o de Do'fb'cdtiespdn AR. Joaquim Taiboer de Moraes, da Marinha | goralmente bôa. - “ Isobre cadaver desua esposa, (c0; porque não ha-co que me 
um incidente começado na sessão de ante- y tá F Grande, 12 B. 4 , Prosegue o oidium, cortando as espe- O assassino era um commerciante qué obrigus 4 ser Porto ço 
hontem 4 noite entre os snes. Prancisco Cha- A eleição de Vianna foi hontem| “Antonio d'Almeida o Silva, de Baião, |ranças da industria vinhatoira. gozava do um credito consideravel e de uma [em quatro palavras, cons 
miço e Manoel Pinto d'Araujo, e terminado | approvada , sendo proclamado depu- districto do Porto, 12 B. E! a$soz promettedora a colheita do sal excelente reputação. (OM ondencia de 13 do corrente, quendo 
na sessão de hontem, tado o snr. Pereira da Cunha por 65 João Antonio Franco Frazão Castello Bran- | este anno e parte da produeção já avulia A vielima, que era de uma bellóza no- | altóro, nem modifico, porque é o program 
Posto-screditemos que da Sn. | vol tra 18 co, da Capinha, districto de Castello Bran- | nas eiras. Deus permita que 0 tempo con: [has sempre distinguido por um ms do tody a vida: Próso-me de” 
Manoel Pin! ão houve intenção de NE PURO ES co, 1 tinuo  propricio é sofra é os taniotos e | procedimento irreprehensivel.  [cisl 6 vordadeiro, e“préso ta 


oflender o snr. Chamiço na sua honra como 
commerciante, quando por oceasião de fál- 
lar na questão do Douro se dirigiu ns. oxc.º 


-roprietarios tirem bom lucro deste ramo 
de industria, 
Aflluia ba dins muita sardinh 


——— ee 


28B. 
João Carlos Botelho Moniz, de Lisboa, Um novo Icaro. gundo conta 
128 um ra do Valencia, um aragonêz, por, 
me Dombon, inventou, segundo diz, um 


viavos du abas 


Provincias. Manõel Guedes Leite, do Pezo da Ro- 


JO nosso 


a vras em resposta d'cor- 
em resposta a uma interrogação do mesmo | COIMBRA 4 DE AGOSTO, — (Po nosso | gos, 12 B. moreado. Foram as redes das companhas | parelho para subir ás nuvens, o Re AÕi respondencia do rovd.º reitor, o snrAn= 
sur. Chamiço, interrogação que náda abso» | correspondente,)—Acabam de nos dizer que INFORMAÇÕES EM MATHEMATICA. desta cidade que fizeram bôa safra, com o [so á rainha pedindo protecção para lovar a | tónio José Barboza, publicada no «Comúer= 
Tatamente Unha de ofensiva ao sur. Pinto de | vão. ser sffisados editaes a aununciar que Bachareis formados, |que muito ulilisaram «as. classes pobres. A |cabo o seu pensawento, e, no caso de o rea- cio» da 26do corrente. ima vi 
Araujo, é contudo cerlo que ninguem dei- |so restabelecou a ordem no Algarve, Pro- D. José de Saldanha Oliveira é Sousa, |sordinha pequena foi vendida a 40 reis o | lisar, o titulo de almicante dos ares, a ex =| Não entendi com s. a minha allus 


xou de ver nos palavras do snr. Manoel Pin- 
to d'Araujo, uma provocação e esta tão di- 
recta como pouco delicada. 


de Lisboa, 1 M Be 6 B. 
Canilido Celestino Xavier Cordeiro, de 
Torras Novas, 7 B. 


vavelmente, a authoridade superior do dis- 
tricto receigu quo se pegasse a mania de 
incendiar os cartorios dos escrivies de fa- 


cento é a msis grauda a 120 reis. 
- Chegou ha dias 4 Vista Alegre 0 sor. Do, 
mingos Ferreira Pinto Basto e sua exe.” 


plo do que Colombo obteve de grande a dida correspondencia ; com o 


pro: 
junta de parochia sim. “Estranhoi omodo 


E) 


- | porque esta procedêra"á derrama para come 
O snr. Manoel Pinto d'Araujo querendo | zenda d'este ddistricto on de dlguns conco- INFORMAÇÕES EM PRILOSOPATA. familia; O snr, Domingos Ferreiro Pinto cen-| postork da igreja, ch necessidade não im= 
explicar a crise commercial do Porto em |lhos que o compocm. Não vêmos tenden- Bachareis formados. iomou logo a seu cargo" a administração tro, de ei-a uco “sincera e de 


[E Do nha 


1857, com relação a vinhos, acusou 0 com- erdade ; 
embora travem demasindo mo revd.? eis 


Antonio Maris Pinheiro Torres o Almei- 
imercio do Porto de haver introduzido nos 


da, de Braga, 2 MBA B. 


cias para tão censuravel expediente, que 


só poderá justificar-se, quisado Se esgota- 


da fabrica de porcaltana, confinda até então 
ao snr. Joho Maria Rissoto, 


riot' do 


armazens de Villa Nova mãos vinhos de di- | rem todos os recursos legaes, sem haver) Manoel Paulino" de Oliveira, do Braga: | na o vez em quar a- tor, não retiro nenhuma destas  palovras, 
versas procedencias estranhas no Douro, O| providencias dos paderes competentes, ça, 2M Bo4B. sas visinhas vg mo faria da melhor vontade, sea sus-cor- 


+nr. Chamiço que sabia melhor do que o snr. Pela nossa parte confessamos francamen- Firmino Augusto de Magalhães, de Villa NOTICIARIO. a funccionam pouco mp pia me convencesso de ba 


Manoel Pinto d'Aravjo como os factos se pas-| te que não nos agrada a maneira comoes |Pidr, | MBeS B. e dusapparecem logo. pires O injusto, O seu correctivo tivesse vira 
saram, fez lhe ápenas a simples e seguinte |tão organisadas as matrizes, e, em nossa D. José de Saldanha Oliveira e Sousa, Expositores. — Pediram logar para Nada mais se tem, podido descobrir dos |tade que presame ou a minha conscien- 
interrogação — e do Douro ? opinião, a lei tem algumas vezes sido ma-|da Lisboa, TM B e 5B. tomar parte na proxima exposição indus= | mysteriosos planos de tia, ú cia me' necusásso. up vam 

Todos sabem a desgraçada novidade d'a- | nifestamento violada. M que assim se| José Carlos Lopes Junior, do Porto, 1M |trisl mais os seguintes snrs. : O jornal valenciano EA O Simplifiquemos a questão, dava 
quelle auno e o vinho que della veio para | proceda, porque se tornam as leis mais odios|B e 5 B. q “PORTO, o homem merecerá o lilulo da vision! | 1º APderrania é duma sesta dn 
Villa Nova. Mas o snr, Manoel Pinto d'Araujo | sas e vexatorias, mas, infelizmente, algu- Manoel Maria da Rosa, da ilha do Pico, Antonio de Almeida de grande homem. so - | justiça cabe a responsabilidade a quem a foz: 
vendo-se contrariado no seu proposito, por | mas advertencias da imprensa tem sido des-| LM Be 5 B, Monoel dos Remedios eimos para nús que nem tm | 28 Quando “tomasse a decima 
certo pouco lisongeiro aos commerciantes do | presadas, e senliremos muito que meios Antonio Fortunato Vieira-da Cunha Mei- Antonio Pedro da Barros Lima que, 8, final de contas, só conqui K para Pase da qui “relativo a cada paro= 
Porto, perdeu a cordura com que os nego- | violentos venham fazer artepender os po-|relles, de Penafial, 1:M B 6 5 B. Joho Thomaz Cardozo ouco célebre | ae Copie ze a chiano, houve excepções e desnttendeu-sa 
cios publicos devem ser tractados, e sobre tu- | deres publicos da indiflerença , com que| - Fernando Maria do Sousa Rocha, de An- Manoel Luiz Centieiro. . Hogador feliz, — O condo Orlof, á | a equidade foi fito proporeionalamento. 
do nas discussões, e com uma vehemencia só | procederam. gra do Heroismo, 1M B 0 5 B. LISBOA. distincio entre a Mobrsãa pushta Rh uiu-| — Demonstremos: E 
propria da invectiva dirige-se no sur. Cha-| Ainda não chegamos a comprehender o| - D. Philippe de Sousa Holstein, de Lis=| Germana José do Salles. * | se ultimamente em Bade, levando é glória, | No primeiro enso, não contesta 0 rovd.º 
miço dizendo-lhe.que o não provoque pois | motivo por que os inspectores das contri-| boa, 6 B. . REGOA. á rolelas opcao banca de jogo d'aquel- reitor o que dissómos e encosta-se & loi, 
que a questão de vinhos era muito mais im- | buições não tem até agora exercido as func- D. Thomaz de Sousa Holstein, do Lis- Felix Manoel: Borges Pinto de Carvalho, |la cidade, epois do que fui com lodo o|sem negar a injustiça mas, res 
portante do que a questão do enxofto que |ções para que furam nomeados, Poderiam | boa, 6 Bs GUINANÃES. gouho fazer uma vingem de recreio, com |conbecendo-a, não 
não só queimava as vinhas mas até os cha- |emendar, muitos erros, filhos da ignoran- INFORMAÇÕES EM MEDICINA. Leonor Maria de Carvalho. grande pesar dos banqueiros, . tendesso “menos “é lei, e 
miços que as rodeavam, cia e talvez da superlicialidade, com que por . Doutores. j COBRA. ab ineo! À. Aa min “em 4 justiça? O revi * roitor sabe m 

O snr. Chamiço como socio do uma casa | ahi se procede em negocios desta gravi- José Epiphanio Marques, de Estremoz, Possidonio da Silva Alves Brandão. ada para | E! dps das ri Eis pt tribuição da congrus na qu 
commercial que tem mandado vir do fóra | dade. . cen] 2M Bo dB. O OLIVEIMA DE AZEMEIS. cextrabida da clara do EE o 4 réis 6 5 Popeprd 
grandes porções de enxofre para o enxofra- Terminaram no. dia 30 do mez passado Bachareis formados. Antonio Marques. isto, posé Er nem + ndos [ frog tes; pois A Ed para el- 
mento dos vinhos, não podia nom devia dei. /os actos de formatura na faculdade dome-| Fernando Augusto d'Andrade Pimentel o SRIGUEIRAS do são Preaisos 200 ovos para fazer E: ida teem de pagar parsa 
xaf de considerar as palavras do snr, Manoel | dieina, cujo resultado fsi annanciado por|e Mello, de Penacova, 2M Be 4 B. José Manoel Fernandes Thomar. « | bra d'albumina, o por conseguint ' obra que fora orçada em cento e 
Pinto d'Aranjo como dirigidas a elle, e então | girandolas e musica, E um acto sério e José Carlos Lopes Junior, do Porto, 2 A galeota Vrlendscha de gallinhas para Rr Poção re réis 50 réis | , g 
tractando bontem de justificar a sua casa | talvez inquisitorial, e os que oscapamlim-|M B e 4 B. 8 , “| manhh já estava um pouco tomb EI CUIAM asonenil a. arab ganso mento exceesivo é ' 
commercial, de que nona d'ella saíra enxo- | pamente tem muito de que se lisongear. | - Manoel Maria da Rosa, dailha do Pi- |ta hollandezo, que ante-hontem r pe o d'ostas. em it a os via vá a resp: aquem toca-á 
fre quo ss podessa dizer tal como o snr.Ma-| — N'esta faculdade houve esto anno os se=| co, 2 M Be AB, +", | no-Cabedello, mos a descarga contin os alias o na-mesima, razão ore 0] r. so lot oi “de parochia ; lá so avenha 
noel Pinto referia, [bl-o do modo mais sa- | guintes premios e dis! NE vga Manoel José da Silva Pereira, da Gumiei- | effectuar-so. E. +08 “ o assim so procura remediar este es ado com q fi e com o gire Clstrad 
tisfactorio tanto para a propria Monra de s 1859-181 ra, districto de Villa Real, 2M Bo 4 B. — Do 415 pipas de vinho que havia a bor-| de cousas. o q vao pares “No do caso, desa 1 
exc.? como para Os seus amigos. Com as suas 4º anno Antonio Fortunato Vieira da Cunha Moy- | do da galeota, ficaram hontem em terra na ico Leichet dia qu so póde ox. jo da base que sei e 
correspondencias com casas da maior respei.| Partidos por ordem da matricula, rolles, de Penafiel, 2M Bo 4 B.. mais de metade, é hoje continuam a lirar ) s de e ligo pra “te fez a derroma. 
tabilidade de Inglaterra e Hamburgo, com in- lba de S. Mi- ami 


Manoel Josó da Silva Peroira, da Cumiei- Philippe do Quental, da i o resto. Do ante-hontem para hontem va- 


formações do seu escriptorio no Porto, bon- 


qa! 


aires 


) | ra, districto de Villa Real. - guel,2 MB ed B . “ saram-se algumas pipas, em consequencia |se em conta, pois que ema 
tem mesmo pedidas o recebidas pela via te-| Fernando Augusto de Andrade Pimentel | -- Julio Cesar do Faria Graça, de Villade [do choque do umas contra as outras pro- rra No 
Jegraphica e sté com cartas do cavalheiros o Mello, de Penacova, ; Conde, 1 M Be5 B. duzido pela violencia do mar. | asd, 
do Pot: E rá fed vol Philippa da Quental, da ilha de S. Migual. |. Adolpho Bernardo Frolick Lokmoyor, De 900 canastras-da cebola, que tam- custam d 

O snr. bd mostrou evidentomonte José Garlos Lopes Junior, do Porto. | de Lisboa, Bo 0 2h bem havia e di sido meaca  ala 
bem merecida reputação 


Avelino d'Amo 


Antonio Fortunato Vieirada Cunha Mei-, José Maria, 
tinho de Cotta, 


a j Villa= | tiradas mais do > 
relles, de Penafiel. districio de Villa Real, 1.M] Estão quasi perdidas as 


a casa commercial ns de 


; um curioso F) 
ada por facto algum que | Manoel Meria da Rosa, da ilha doPico.|B.e DB. does ts | se poder salyar o casco da galevta, que está ps ; e ih E snaleao 
Premios pela mesma ordem. » António Nunes da Rocha, de aberto «do lado de leste, diz 0 «Jornal, d Gi efort» , rê- 
Julio Cesar de Earia Graça, do Villa do | nhal, districto de Villa Real, | M Moje ás 6 horas veio um aviso ao agen- | side uma familia abastada d  Jayradores 
pe a v Carisea, do Amar to do Lloyds pedindo que se mandassem | com uma filha unica do 7 annos. e OD A 
o) 0) 


pho Bernardo Frolick Lokmeyer, do ra baixo cascos vasios a fim de ser para 


Repentinomenteçamenino, que, ordina- tor? 


us v5 
Neves, d'Ovoa, d 


Lisboa. bs d pre ssval' s, Fortui Vioira das “o vinho que estava nas pipas | ri z hhaetaudo eabiu como 
ceentiémia mesmaordem. | tridto de Vizeu, LM Bo 5 B. PRE esddnio folminnda ao apopi eia 
| Fortunato Visira das Neves, d'Ovos, dis- | | Manoel add Gomes de Mirando, de, ononrtoaa ai “Todos 6s meios para à chamar á vida pe E 
ravel 4 honradoz da casa de s. exo.* tricto de Vizeu. Moncorvo, 6 B. : Compa: das. inhos. No dia from inuteis, Ap - 
Alguns amigos do snr. Chamiço nota- | Antonio Nunes da Rocha, de Eraminhal, | Manoel José Martins Newton, de Braga, | 16 do corrente tsem e reunir-sa em assem-| O medico declar ora, soa do "duvido 
ram que pI na defeza do bom nome da | districto de Villy Real, 6 B. Bá bleageral os accionistas da Companhia dosVis | passou o altestado [ verendo reitor, 
parat 


sua casa commercial, se excodêra ou fôra! Alvaro Vaz Cardoso dó Amárá, de Fa=| - Desde 15 do junho até 30 de julho do | nhos, para dis o: c om. [tornados tractaram dos tristes pre 

severo de mais om algumas das expressõos | taunços, districto de Vizeu, corrente ds fizeram-se no Iyceu nacional o DU A Eis do entéri tros 
que dirigiu ao snr. Pinto de Araujo, Elfe- osó Maria Avelino de Amorim, de Vil= | de Coimbra 1597 exames preparatorios para osição do Porto, — Veio do | diss. TETE q 
clivamente nós tambem notamos isto, to- É 


davia relevamos o facto, Para um commer- 
ciante na posição do snr, Chamiço, o cre- 
dito da sua fiema tem um valor 2 
o desforço por uma injuria immercida, é 
legitimo 6 admissivel.. O bom nome do uma 
ensa commercial não 6 obra de um dia, é o 
resultado lo trabolho de muitos annos, é 
a recompensa de continuados actos de in- 
toncussa | pise, é em fim o unico ti- 
tólo de noblisrehia com que a respeitavel 
familia Chamiço é e quer continaae a ser co- 
nhecida nas primeiras praças do mundo. 
Pela nossa parte felicitamos o sat. Fran 
cisco Chamiço modo como defendeu o 
seu nome de uma aleivosa allusão. 

Hontem o snr.Chamiço não era um depu- 
tado que respondia a um collega,n'uma ques- 
tão politica. No snr. Chamiço ninguem po- 
dia vêr senão o commerciante respeitavel 
e bonrado que se desaffrontava com digni- 
dade o razão, 

“Chegou aqui o snr. D. José Salamanca. 
O seu primeiro cuidado foi informar-se do 
estado das obras das duas vias ferreas de 
que é emprezario constructor. Sendo-lhe 
ponderado que as obras dos pontes teriam 
mais alguma demora do que deveriam ter, 
pois que faltava para esta qualidade de obras 
O pessoal proprio, osnr. Salamanca provi- 
dencioo immedintamente mandando vir, me- 


eg 


diante paga avultada, todos os operarios que 
se tem do na construcção de pon- 
tes nos caminhos de ferro hespanhoss e 


para os referidos trabalhos. O snr.-Sala- 
manca tanto nas providências como na exe- 
cução é de uma actividade inexcedivel. Che-, 


blicamos no notic 


larinho das Cotas, districto de Villa Real, 
1860-1861 


Não se deram distineções academicas no 


sad) 


outubro as do 4.º, 3.º e 2.º annos. 

que fallamos em premios e distine- 
ções noslemicas incluiremos hoje o que prin- 
cipirmos na ultima correspondencia dando 
conta do resultado das votações nos restam: 
tes faculdades. 


FACULDADE. DE MATHEMATICA. 


(A relação dos academicos premiados é ; 
distinetos nºesta frculdade, já hontem a pu- 

iario, e por isso suppri- 
mimos a que se achava incluida nesta cor- 
respondencia,) e 


FACULDADE DE PHILOSOPHIA. 
18: 60 


; 1.º anno 
Premio — Antonio de Avelar Severino, fi 


lho de M: noel Suverino de Avelar, do Fayal. 

1.º Accessit — Manoel Aprygio de Carva- 

lho Severino de Avelar, filho de Manoel Sp- 

vorino de Avelar, da ilhado Peyal. 

2.º Accessit — Pedro Augusto de Carvs- 

lho, filho do idos neelleiros, de Lisboa, 
1 


2.º anno 


Premio — Antonio de Avelar Severino, 
do Payal. 


1.º Aceessut — Antonio Mendes Lages, fi 


lho d'outro, de Loriga, districto de Coimbra 


2.º Accessil — Simão Coelho Ferreira 


3.º Aceessit 


-º anno - 
Cadeira de betanica. 


Premio — João Pacheco Alves de Re- 
fon ante-hontem pela manhã, almaçou, in- zende, filho de Fernando Alves Maia, de Ar- 
o ft 


rmou-se miguciosamente do estado dos rifena, districto do Porto. 


seus negocios, providenciou sobre O que era. 


U As informações distinctas que obtiveram 
mister, recebeu bastantes visitas, teve uma os doutores » bachareis formados nas di- 


conferoncia com os membros da direeção versos faculdados foram as seguintes: 


da companhia, e no resto ds tarde passea-| 
va jáno seu corro. Achar nas poucas horas, 
do dia tempo para lado é um segredo ques - 


nós es portuguezes sinda não pudemos des- 2 MB o 


cobrir. O systoma adoptado“na admimstra- 


ção e direcção do-serviço-e dos trabalhos MB e 7 B. 


INFORMAÇÕES EM TEROLOGIA. 
Doutores. 
Eugênio Avelino de Mattos, de Coimbra 
TB 
Manoel P| 


filho de João Ferreira Carreira, de Unsanto, 
|districto do Vize 
Joho Candido do Moraes, 
| filho de Candido José de Morses, de Angra 
s do Heroismo, 


hilippe' Coelho, de Coiribra, 2 


a primeira matricula da Universidade, fi- 

cando 947 alumnos approvados nemine, 

357 simpliciter e 233 reprovados. 

Ri toi em cada ums 

das disciplinas - 
à uba 


Approvados. ros 
lomine Simpliciter Reproy. Tolal 
Y " 7 A a 
6 — 56 
99 43 28 
40 36 EU 
— 2 4 
— — 2z 
76 sa e 
58 o ao 
2 
13 po À E 
Iutrodueção & 
historia na- 
turabeesaes 87 43 8 138 
97 357 283 1537 


Além destes deixaram de fozer exame 
86, porque tendo requerido não compare- 
coram na meza quando foram chamados, 
o nem justificaram a falta. Talvez fugissom 
por não terem as figuras bem dispostas. 

No domingo houve tres capellos nu Uni- 
versidade. Tomou-o em medicina o snr 
José Epiphanio Marques; e em direito os 
snes. Bernardo do Albuquerque e Amaral 
e João José de Mendonça Cortez. Aquelle, 
deputado por Mangualde e este professor 
de allemão no Iyceu d'esta cidade. 

E' esto um acto dos mais magestosos | 
e imponentes da Universidade e mais o se- 
ria se lho tirassem um certo ceremonisl ri- 
diculo ou risivel, que consiste em genu- 
flexões e bençãos, dadas por quem não re- 
cebeu as ordens, que os canones exijem. | 

Na proxima correspondencia havemos de / 


peza dos capellng, pelo que diz respeito | 
emolumentos, e para verem no que se vai 
o dinheiro. 

Começou hoje o uso dos movos pezos 
nos talhos d'esta cidade. O exc.”º governa- 
dor civil tinha convidado os marchantes a 
uma reunião e todos se prestaram a ado- 
plar o novo systema ea pólio em pratica 
no 1,º d'este mez. Ê 

Os padeiros tambem prometteram ado- 
Lentes começando a usar d'elles no dia 8 
o corrente. | 


“| sobre 2 meio de largura, Contém as coin- 


oferecer dos leitores uma relação da des- | 


Rio de Janeiro para a exposição industrial 
do Porto um rico quadro com um traba- 
lho do escripta, feito á penna, em fóra 
de 


cidencias historicas d'El-Rei o Senhor D. 
Pedro V. (E' assim que diz o snnuncio.) 

O quadro termina com a seguinte de- 
dicatoria: : 

«São as. coincidencias historicas d'El- 
Rei o Senhor D. Pedro V, que neste q) 
dro dedica à horoica , muito nobre e à 
victa cidade do Porto e aos seus valentes 
e benemeritos filhos — Antonio Josquim Ál- 
vares, portuguez, commenciante no lho dp 
Janeiro, 1861 — Feita, escripta e delineada 
por ello, tendo 43 annos de idade. » 

Fallecimento. — Folleceu nas Cal- 
das de Vizella a exe.”* snr.º D. Clara Ma- 
ria de Carvalho esposa do sn. Joaquim Fer- 
reira Coelho, commerciante d'esta praça, 

O cadaver foi conduzido d'slli para 0 ce- 
miterio de N. S. da Lapa onde devem ter 
lugar hojo ás Ave-Marias Os tesponsos de | 
sepultura. 

Pretendentes. — Tevo lugar ante- 
homtem o concurso psra os dous lugares 
vagos de praticantes da administração do cor- 
reio desta cidade. Foram 30 os concorrêntes, | 
entrando n'este numero alguns bachareis. | 

Passageiros do EBrazil — O pa-. 
queto inglez «Tyne», além dos passagiros | 
que conduziu do Rio de Janeiro para Lis- 
boa, e que honten mencionsmos, trouxe 
da Bahia o Pernambuco os seguintes: 

Da Bahia P. de M. Martins, V. P. Li- 
ma, B. R. da Costa, F. B. Tosta, A. J. 
da Silveira. 

De Pernambuco J. Barboza” de Mello, 
A. Moreira da Silva, D. da Silva Baltha-/ 
zar, G. de O. Maia, M. Magalhães. 

Rãais. — O brigue brazileiro. «Pombi- 
nha» entrado no Tejono dia 30 de julho, pro- | 
cedents da Bahia, condaziu para Lisboa 0s | 


'Iyse das nguas, a que deu log» poblicida-, 


O cadaver estava exposto mWm caixão 
aberto é corosdo de fôr 
O infeliz pai perma 


, das Horas depois a thó- 
5 0 os Rolo 
olegeia, reuniram om Sua casa todas as crean- 
ças da aldeia para celebrar a resurreição 
de sua filha. es dps Pbed 
vino eobica tera K 
— ——" + 
 JcommuNicaDO.] à aindh 
BANHOS DE VERRIDE.. 
Sob aquela epigraphe li no «Commner- 
cio de Coimbra» uma noticia, anmunciando 
os banhos do Verride. E' sempre com en- 
tuusiasmo que leio os elógios feitos áquel- 
los aguas. Bem merecidos são elles... E' 
pena que o governo não tenha prestado n/ 
devida attenção à uma cousa” que tanto se 
rem feito vulgarisor pelo que a seu respei- 
to se tem 'escripto. Ja la bastante tempo 
quê o'snr. D. Antonio d'Almeida fez'a ana- 


enssludaso 


| 
de na «Grz-ta Medica» de Lisboa, lembran- 


(se despiu para alardosr com 


junto 


, | fraquezas do proximo, 
e 


lei: Que 
ei yes 


responsave! 


Ta o dsla—Mo qa 7 


Eu escrevi: a. 
não está habilitada uo o dizia a junta 
de p q ssim como o 
reverendo reitor— talvez — pelo facto de não 
pagar deck rua altar, isto 
é, neguci que a confraria estiv inhabi- 
litada como o reverendo reitor o eslava, mas. 
não neguei que houvesse concorrido para a 


despoz a obra, nom tal se póde dep = 
AEE E dana é a 
tendi HD r à modostia 


-se que a 


o seu donativo... espontan 
obrigatorio,no caso de 
não discuto, nem me impor! 


as 


meigo no 
A4P RR edi do 
Dous, 


necessario, 


antes o + 


ACRE 


poio é insto pela co 
torto oro dl duo la o s com 
modidades, E revei crenças 


supersticiosas do falso t 
o ga 
o encarecimento do: 
abonar a de: a ú act 
os reparos da ig ra 
respondo 


seguintes passageiros: tdeu motivo a que elites divolgassem “a ne- |dade. +" — bol nos pitas suar, . 

“João Gomes Pinto, José Gomes dos Ssn- !nhuma utilidade das oguas o que bastan-| Disso — essi no-m6 o o co 
tos, Caetano Gomes do Costa. dr costa uti 6 ese Nodrigo ça q 
“ “Passagelros.—0 vapor «Lisboa» sa-/Eu posso, por expe gs aobanindos moral uai, 00 
bia hontem és 7 horas da tarde para Lis- vista de eu n Cop Door Sr, redactor. — 
boa com 35 passageiros. lu testias da pele, inclusivamente grandes me-|" “Peço a V. o espesisl obsequio 


—Em Exeter, no |lhoras na morpbês, são, sem davida, asfrir no proximo numero 


de inse- 
do sem jomalva | 


cópia d'esse requerimento, lirado por certi- Foram hontem-recebidos pelo sultão em | dar ostaveis funda: los. Assim quando | TERMOS DE CARGA. | dodnbdo ado na do sur. Lino Elenterio, proximo; á praia 
dão, pars mostrar aos meus compatricios | auliencia de despedida o conde austriaco | soou à hora das santas bata] este rei | 4 E costo, É WET 1Se:of0aano dos banhos; e' em Lessa de Palmeira, na 
que eu não tenho, nem nunca live j —| Pal e o internuncio d'Austria ; ambos par- | este povo acharam -se pi 3 armados Ei LISBOA —Vapor Lisboa, 815 ton., esp. Con-| E335:6078772 do snr. Pimenta, Araujo, á ponte. Todas 
ção de exercer vinganças contra tem sabbado para Vienna. para entrar na lia O s de” ter | tente. a a 1.000:0008000 | 98 receitas, estão com tl cláresa, que se 
gurdo, mas sim que tenho sempre Adeputação moldo-valsca que deve cum: dadono seu poy i : PERA DDADA == Brigue Harmony, 167 metr. Contas corrente . Rr tornam de muito! facil execução. Custa o 
a administração da justiça. primentar o Sultão da parte do principe | para tudo fazer psedo ao! do- (8 GS e Rito pa RA A ADO A paia - ár modico preço de 240 réis. 25) 
oo gBeviere Consa chegou segunda feira. - | pois deter ai nideira italiana é | oiço. dmg Dividendos” de cauções DO CRISTO | ga 
Diogo Pinto Cardozo Coutinh São boas as. ultimas noticias da Syris)| chamalia todos Jos poxi Teslia a unir- 7 Ditos 8.ºa 14º... 3:7028880 
Lamego 30 de julho de 1861. [da Bosniave do Montenégro- F se om redor dessa bandeira, Tançou-s» cheio | qgNgROS DESPACHADOSPARA CONSUMO. | Pilo 15º: 108500 par seção : DAM 
q | O jornal inglez «Levant Herald» fui sus- | de ardor na peleja, q (sei povo seguiu-o; agosto, 4. on du os Per: á 
Dia Dioga Pinto Cardozo Coutiáho, d'es-| penso “por dous mezes em consequencia de | mas si! seguia-o só ou quasi só. Os prin-| as yegr “5 caixas, 47 feixos e 90 saccos. | Dita fiscal do banco RES º 
ts cidade, que, tendo sido intimado é or- uma queixa ducumentada-da embaixada de | cipes xassallas do estrangeiro que goveria- Café—S saccos. Lucros A ag EB ; 
dem de v. s.º pars comparecer na casa da | França. vam O resto da Tlalia não tinham instroi- | Arroz—34 saccos. é liquidação... 257:581 8809 Festividades 
administração m» dia 23 do corrente julho, Espera-se ámanhã. o general russo Igna-| do os seus subditos para comprehenderem | a ocrm dd loira amem 1a ha OMINGO 4 de agosto feste) 
como informador 'do lstiçamento da con-| tieil que deve Ívheitar o sultão da parte do | a liberdade nem Wo tas ra go ' FERE D grande pompa na ae a 
r “rei reguezia de Alma=| czar. a primpiem Nom qua O IC | pi q (Ext. do Ji do G. do Rio de Janeiro ) 
Entldfindceo guia ie ba ae] | — MARSELHA 25. — ROMS 23 — Astro» [ais um exercito ilalisgo contea os inimigos | SÉNFROS DESPACHADOS RELA NEZA DA ESmIVA é | je S.« Pedro Fins, proximo á Ponte da 
tribuiniesi 0 terem, follecido ou por | pas do rei Victor Manoel concentram-se na | da Itelia, combatendo em nome da, Melia para an 1 Balanço geraldo Banco da Bahia, perten- Travaje, q padroeiro da mesma fi egue- 
se Loba! Ps) , é era forçoso sugmen- | [ronteira-sul «das Estados pontifícios. e pelabltalim 050,0). 55 SDisos Peixes dareos 767. | cente-ao semestre findo em 28 de junho |zia com missa cantada sermão, SS Sa 
tara alguns slgumos pequenas quantias| O rei de Napoles venden ao governo) Por esto aclo, só por esta audacia, Car- Verguinha —500 feixes. de 1861. eramento exposto tado: o dia edu 
para sé prebencher o deficitieo s - | françez os jardins de Fatneso. [los Alberto, fla a iai e re- Chapas de ferro —270 feixes. | E É : x pasto itadoio) Et e tando 
te entendesse que se devia sugnuenl Os jornaes: nspolitanos enumeram-nu- | conhecimento da posteridade. reta o ha- gra em deio-— 71168 bilogtamnas. PRP) iddeibbgio ERG acompanhada, duma banda 
les comparochisnos' que mais no - | merosos combates parcises: Não se confie- | via a esperar qua a fortuna seria propicia io cd ilogrammas. sad pica garoa de muzica earraial. 
tavam de poder pagar, o membro ds jun=| ma-a insurreição de Mola. Cotrona repel=| é grande experiência é que so menos uma Gartafas=-50 gigos. Bens moveis 78101 No fim: da procissão haverá fogo 
ta; osnr; Antonio Corrêa de Menezes, sahin-| liui muitos ataques das tropas. Oscalabre- | vez quercrja conceder os seus favbres so bom Despezas judiciae: 9T0$152 . 


:4 reso 
y | Preso je do, a vara dit ra dia 


do d'aquellos funeções a que sssistia-como! zes. receberam áspingardos risdas.. Aintla | direito. Goito, Mozambano, Peschiera e Pas- | yOVIMENTO DOS VINHOS E-AGUAS-ARDENTES |(USS Ny polhecarias .. ão ça gras 
06000 Jpearo Carli, sentindo não poder 


fisesl"da camara, veio dar parte a todos |se não manifesta: plano slgum de juncção. | treigo: abriram a; alma a esperânças que Novo Banco de Pernambuco s/c 


é ifesta: plano algum di 3 b : Governo de Sergipe... 
a ia tar o pe-| O general Cialdini distribuiu 30:000 espin='| mais tarde foram enganadas., Fracos em ses : Kmpres iivdliso saasa pec > 
aves aa tdo ER cm ea Ee tiao O general e Dee manobra para | número, mas não na alma, nem na cora- Aasilastado para depáits Lilros apolics da vida pu BIS fepptiee Jsieapêmente de tados 
. E ugmanto, e na noite | cercar as montanhas Matese. gem, O rei e este povo generuso fizeram EPE = strada do Joaseiro : 485800 W É “2a 1] 

Presse pra ootoram a. por.) TURIN 35 — Despachos de Napoles de novamente: a: experiencia de Novara. Foi “E Bchido” peca consome! o [Npólhecas siyar7açso ram, a honra de o procurar por óces- 
ta do mesmo: fiscal-e alli em altas vozes | 24 dizem dose vma fatal. Então o rei magnanimo fez o ultimo No Porto, Titulos em liquidação. s26-4318416 | SãO da sua visita a esta cidade, pede 
se vociferavacontra-o supplicante; e por=|junta burbonics. Era presid or mon- | sscrificio á patria. Vinho maduro . sx 1 -2256,36 | Gomes & Filhos... rm 2:3308000 | desculpa desta falta involuntaria, á 
que o-tol snr. fiscal é inimigo do suppli- | senhor Cienatempo. Foi apanhada a Para que ficassom intactas às forças ne- Dito verde... eco 1068,00 seineape uidação com fallidos Rondo qual é obrigado, por ter e regressar 
eante e procura -lodos os meios de o lor=| pondeneia e um registro contendo os no- | cessarias ás batalhas do provir, depoz a Despachado para exportação. access pRAtRnçõO guri Thnibdlintaribiita? aq EA dir E o 
“nar odioso com os seus comparochianos, | mes dos filisdos, bem como uma forte som=| corda e tomou a estrada do exilio. Depoz Vinho. 14817,00 |s, dr R h om | rd 
esquecendo-se que a informação que-se lhe | ma.do dinheiro. Foram presos: monsenhor | à corda n'essa fronte angusta que sempre y chamam importantes negocios domes- 
exigia era só hi da cônsciê eijámais Pepe e ae pr Gu Ta nata ae a lucta era mais E Pera farse pero feper ato no mez ticos. ' . 

i orque o sup- s jornaes opoles aflirmam quesão | esrniçada, e que lhe era cars porque nella le julho ultimo. E 
ET 5 Ee la o que o muito e ias as noticias das Calabriss. resplandeciam as virtudes ea pr bio pa | F E ' Litros OÃO Theodulo de Souza Pinto de- 
pralicára naquela sessão se acha nullo, | -A'«Gazeta official do reino» desmen- | ternas. ' ' Vinho de 1.+.. «+» 1281803,00 D clara que de hoje em diante; se as- 
por a junta não se “achar completa de to- | lindo o: bostovde que um “general italiano O monarcha exilado deixava a seu filho és sigoará João Roberto de Souza Pinto. 


d b xigidos no artigo 8º|fizeta fuzilar aldedes portadores de peda-| uma onerosa herança, uma herança pesada as mples 
do lei do20d ul o de 1839, ligado nada | ços de pão, diz que as instrucções dadas |e dolorosa, mas que não excadia ps suas PRAÇA DE LISBOA 30 DE JULHO. Pr Apa agro 
menos de tres, a saber: O exc. O snr. pre-|a0 general Cialdini são as seguintes : forças, pois que oamar que lhe consagra- | Rendimento da alfandega grande de 

sidente da camara e os ill mos a o e « Assegurar 3 vida a todo 505, insur- | va O seu povo e a fé que n'ellótinhamos || Lisboa de 1a 29.. - 


Porto, 30 de Julho de 1861. 
(2033) 
Café de José Maria em S. 


João da Foz. 
BRIR-SE-HA no domingo proximo, 4 do 
corrente, este estabelecimento sito no 


psz e membro ecolesisstico , por gentes que so rendam y Idem no dia30..... 
a v. 8.2, ill? snr. doutor admin prometter até indulgen! 
conéslho, se digue mandar de novo con- | verem commettido E 
vocar a junta do lançamento da congrua da | rigor contra os que 

já de mi 5) oi bios os mem-|as armas na mão é resislind 


inte, e [italianos, depois instruidos por tantas des- 
ti- | graças, lhe alliviavam 0 peso. 

Carlos Alberto já não era rei; mas era 
mais que rei; era o martye da Italia como 


Emissão hypolhecaria 
Fundo de reserva..... 
Descontos do 7.º semestre. 
Novo Banco de Peroambui 
Premios indivisos.. 


Cotações oficiaes 


freguezia do di e , fôra.o seu campeão. Sobre a sua sagrada bo sta seu antigo local, na rua da Senhora da Luz. 
Pão siga loi exige, para legalmente se fa- O governo, acrescenta a folha official, co- | cabeça reunim-se e cumpriam-se as ulti- pa fp Por tri DE TES PO + Como é pia os concorrentes encontra- 
zer a derrama, e melhor se conhecer o que | mo quer obrar com firmeza, não abando-| mas expiações que Deus havia imposto á | | semestre de 186 48%/,a 484 rão almoços servidos com aceio; cerveja 
cada comparochiano deve pagar 6.a quem | nará as regras da justiça. sa Italia. Carlos Alberto descia do throno de doencas oa a “ha 12,982:4788801 | ingleza e portugueza, refrescos etc. 
deve derramar o deficit, se porventura Faz uma certa impressão em Turin um |rei da Sardenha, e morria no P, nto pri- | 7; A . 7 “a 5 qe pç: 2050 
E ro ER.M— fo Pit Cardozo |artigo da «Opinione» d'hontem ácorea do | meiro rei de Tags = gn + fire dono df ppl he (Ext. dó «Jornal da Bahia».) case ER Tas o 
ati “Despaci “Em occasião! óp=| emprestimo, por causa da importancia semi- A sua firme perseveran: seus sa- | Titulosde divida publi 2 4 a 
bem om cr ds go Fc ; olfial do jornal. AMtis-se que o ministe. | grados desiguios, a su fé a. titulos de dieide pobliea [ua *0 - | Balanço do novo Banco de Pernambucoper-| COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA 
sua delil raçi o o exposto nºeste requerimen-|rio é estranho a esse arligo, e que o minis-| destinos da 'patris, o seu vi Ed da . bo a ao encente uo-mez de junho de . DAS VINHAS DO ALTO DOURO , 
amego 24 de julho de 1861 — Beires. | tro da fazenda está indignado com elle. Jul-| frimentos inspiraram aos i P e Apichm ACTIVO. : Vice-presidente d'esta assemblea faz sa- 
ga-se ser um golpe dado por algum ban- | dura e essa concordia que 1 á Nandes estrúngeiros. Apolices da divida publica.... 573:8008000 ber aos snrs. accionistas, que se acham 
queiro. R bido encontrar nas suas primeiras é mt epa Mede rt Estrada de ferro de Pedro II 104:0095000 | habilitados, na fórma do artigo 6.º doses- 
> Sabado, /máis farilar, estaráscôbado 6 | cias. Levantoram-se na opinião da Europa; E t rise fes ad o a TO tatutos, que no dia 16 do corrente mez de 


5:7358280 | Agosto, pelas 10 horas dajmanhã se ha-de 


e E ensieio emprestimo particular. Diz-se que ámanhã | adquiriram as syopólhias das nações, e me- |... Bolsa de Madrid. em 30 de julho — 3 por | (idas 
Folhas de Madrid de 29, de Pariz 27, H : sim 4:5308000 | reonir a mesma ossemblea, na casa da com- 


receberão os banqueiros aviso d'isto. A sub-| receram tér por alliado 'o mais. generoso cento consolidado a 48,75. 


5 Bolsa de. Paris, Pó Letras caucionadas 
do Havre e Bruxellos de 25. seripção. publica: terá provavelmente dos monarchas e por auxiliares os soldados france a 6790 pira de Dedo 3 porcento | Terras déscontada! Ep panhia, na rua das Flores n.º 69, para os 
A eme AS pe e Os | ng principio-da semana proximas da mais valente nação do mundo. Bolsa de Londres, em 30 de julho — Consoli- A SaMBgIos fins designados nos artigos 45.º, 36.º, 37.º 
bandos i y am em numero e/ - TURIN 25. — Diz a «Gazeta de Turin» Emfim 22 milhões de itlianos poderam | d8d08 de 90 a 90 "ja. a-6338840 [8 43º. rod 
arrojo, “e, espalhados em guerrilhas, des- que a aulhoridade, de segurança publi- peniicica Pira s6 povos PAPO 1:0508000 A relação dos snrs. accionistas se entre- 


concertárbim os planos militares, fatigan-|ca prendera hoje dous individuos chama- deram é lealdadé é a valor do rei, Viet r o Pariz 24 de julho. 
do e dividindo as tropas que 05 perseguem | dos Groeben e Aasteritz, que, segundo ddo- | Manoel Il a corôs da Italia, Os votos de | Cambio sobee Lisboa, a 90 dia 
A «Independencia belga» publica. uma | cumentos que, lhes foram encontrados, fa- | Carlos Alberto estão em parte alten idos LA 
nova versão da resposta que o rei da Prus-| iam alistsmentos por conta e ordem do go | sua lembrança, as suas virtudes inspirar-nos- fe orago Ou 
ia deu so convite que lhe foi feito para yorno ponlifício, Estavam providos de pas- | hão.e ensinar-nos-hão 0 meio de DEM prir BRAZI pes TS Adri (2067) 
visitar o campo de Chalons fdia saportes austiacos e pontifcios; tambem se | inteiramente. RIO DE JANEIRO. à Mio er tas À Ferraria de Baixo, 189, ha pora 
eia tas Jistas de alistamen- - = meme E é : » dO, 
feitas a “nos do 1860, BOL bem +01 | Balanço do Banco do Brasil, nertencente ao Capital ú 2,000:9008000 | AB! vender um bom fogão de ferro pa- 
à como uma grande quantidade de retratos PARTE COMMERCIAL. 4 mea de junho de 1861. é missão, 1,485-9905000 | ra uzo. de carvão de pedra. [2069] 
borbonicos, pontificos e de condecorações, —— ; é Depositos da direcção a 80:0008000 nº E a = pia Area 


eutcaa ga na contadoria da companhia, onde os 
3 mos snrs. a podem mandar pré r. 
A ESBjsD de tdo 1861. 

| * Antonio da Silva Gui 


Despezas geraes. 
Caixa. 


etc. O seu fim era assentarem praça no exer- PORTO, 2 DE AGOSTO, Accionislas , 7,440:000g000 | Letras por dinheiro epi 119:5518954 


R 5 : ê É, JUXOS ig tos sho abldoy horas da manhã, na sala do despacho 
cito ou na guarda nacional para abi preps- METAES. ho. ivioyç | Letras destoi 26,089:408 785 | contas correntes com juro 425:6308755 o o É Í 
E 5 Ê tb E a U uu 5a Í ' mezo da Santa Casa da Mizericordia d'es- 
rarom arteiramento os alislamontos ns maior | peças de S$000-a práta...... 18080 BGO0O | isenos ralouês 2,802:2739946 | Fundo de reserva, a op pa ed rid hã 
Picálgino A mo | Oncas hespanholas a ontos../1ABE0O AESOOO | Cgizas fljaças AT 057:99B$816 | ganco da Bahia me... ao 307R 188 to de pão-de trigo, came de boi, e san-* 
A «Gazeta» publica um despacho de Flo- | Ditas mexicanas —a ouro... ... 148150 148300 | Substituição e resgate do papel É ia n/ PCR de pãc EM 180 
licia qu Hà rença que diz que se formou em Toscanella, | Soberanos—a prata.......... 48490 48500 O pis ” 10,000:000g000 pre papo ce rea roses “h225BT34 | gue-sugas para os enfermos do hospital do 
lherme um papel sem grandeza e se ao nordoeste de Viterbo, um bando de renc- | Ouro cerceadom o 87 498154 | Santo Antonio; por tempo d'am anno que 


é) nior (Rio de” Janeiro, 
im Letras a paga: 
Saques.. 


e: = 
brazileiras — 


dependencia, subordinsndo de certo modo 4:5008000 | terá principio no 1.º de setembro do cor- 
dio z Eas0098 rente anno, fim em31 de agosto da 1862, 
Dividendos... *-8:0688000 | com as condieções que n'esse acto serão 
Descontos, de notas. x presentes. 4 E 


cionarios. Mandar-se-bão para lá tropas de| 
Liorne para os não deixar passar a fronteira. | > 


o seu procedimento á vontade ds outros so- 
o VIENNA 25. = Celebraram-se exequias || | y 
pelo -descanço 'da alma do princips Czar- | Patacas mexicanas —a prob 


eras Losdão Gália Grid ças ao 
mo) rata em barra—a ouro. 


E 5 16,804 Juros da garantia de emissão. 2:4098152 
2 refugo fo e da Bras, cof TS Ui, imons, dio eomis, inc ne “sro ro Au sa estçãodoscalechêg a Fa a 
tivos que j map permijigra 4 cos juntaram-se os a, Bolicmis e um ES 7 : ay ) Açao amino . - = aah se crlaçho diaria de As 
a entrevista de, Bade, senão acompanhado 4, no moro dos da ungria, todos em cos- ALFANDEGA DO PORTO. lucros liquidos pa r nhã ás 7 e meia e e larde ás 4 e meia; 
Siovisia soberanos, da confederação. germa- | umas; nacignaes. 25” Receita da alfandega” de/404B1 do! ps pda k diarrgçãss [Ext. do «Diario de Pernambuco»). ar ds manhã ás 8 e meia e o 
“E. y ó VIENNA 26.— Co boat julho ss. see cs. 14:9908118 a e ás bemeia.. + - 
ú oe ARE On dirá addiado eU À a am 1 do agosto GT30BU15 | : PR to 5 7 si ts do, ad 
e ass cria e [uem Co isto co PARTE MARITIMAS [NE os gos Foros hoje do Almada 

tm á 


- n.º 62 a 64, vendem-se acções 


e 


ais vê o An : . : . ] TUbS o Einá 200 ; . ' 
mais valho toma o litolo do lord Ampibill.| pis nqui, segundo 0 jornal a «ltalfas |: - DESPAGHOS DE EXPORTAÇÃO...) | Mereerereeo BEMISOS oro go | cer apr 
º e urso de M. Riasodt presidente do aposto; 4-1 Bsq Do da tosore TE. 9913054666 » AGOS a 
30,000:0008000 - Às JM noRAS DA MANHÃ. 


conselho, na inauguração da estelua do rei| ' io.— lredo, A. M. dos | Capital. cecereseeee y MRS E OS 

à | Carlos Alberto: po o E PRA 3,863-711 - Fóra da barra não se avista embarcação al- “Real Sociedade 

«Alteza real, senhoras e senhores; | | vol. cem archotes e 10 saccos com rolhas; A, J. ; nt o 8868 ne ima. - is ide SOC : 

estado legal de |, Este monumento que 0 reconhecimento Costa Basto, 1 caixão com 1 retracto. it ; ar Ovento é O. (brando) e'o mar bom. Humanitaria 

ESP t Balanço do Banso Commercial e Agricola, | | - Acaba de entrar o vaporde guerra Lynce, e 0 VISCONDE DE AZEVED presi 
b 


4848, 07 crio de 


ipa com vinho e 5 caixões com 
Vê-: mind consagrar ao msgnanimo rei Carlos Alberto, a 


e 
o 
M. Feuerheerd Junior & G.º, 60 
que, tendo deixado a-sua cerõa no campo 
pparecer o que * i » 
todos os.patrivlas hungaros estão , decidi- ke Ee a, dd Rap O EM | pipas com vinho, d 
do vóeuilário lda ban- | 19º lgava já poder servir a Italia, e IDEM. —No hiate Tres Graças, S. A. Martins, 
dei " à “dele no doloroso exilio do Porto acabava seus | 100 caixões com cebolas. . 
eira da o Eslevi PApaaAo enderem os dias enti males da patria GOTHENBURGO. escuna Siegmund, C. 
direitos da nação contestados e ameaçados. : , *| Smithes & 6.º, 3 em às com vinho, E 
AVES con provavel “que os os | UBS, cheios de esperança para o futaro, ' u Letras caucionadas 
permaneça ititude q ce cer este monumento é inaugurado bojenomo-| pros cHOSDE REEXPORTAÇÃO. Letras de hypothee 


e admiração dos povos subalpinos queria (044.7 No dique Magro, 
pertencente qo mezde junho de 1861. hiate Cruz 3.º, e o cahique Senhora do| À) direcção d'esta pia 


ico para conhecimento dos snrs 


O vapor Lusitania sahirá para esta cidade hoje [dos » que 8 reunião plena anniversaria 

is Ghoras da dao oh o d lugar n'este anno no dia 4 de agosto, pela 

dci sã - =! Ff. hora da tarde, na casa da exc.”º camara, 

4 galeota Vriendschap ainds se conserva en-| para a distribuição das medalhas, e s 

colhadi e muito duchigada a hoghqndo: dem 0 es5- [RADAR ARLS o athto “em sos Res 
co bastante arruinado em consequencia do muito 


ACTIVO. 


! É ica ; pori : q idar 
A “desti á ” “em sofírido. blica,; je tem porisso a honta de convi 
“vado 'alé agora e “continuem na RR E ano Ri A n sro 445 am Em e e Ap os mesmos associados, & a ar as pessoas 
passiva; mes dicil de vencer, 6 m.s dus 1 as prrisb ab , one veto fi ' q à da 3. 0.) Plulos em liquidação j Re RE TO » [sm geral, para assislicam á quella solemni- 
loura que a istenci: ç - 2 — S . D.| Caí laes.... oh g2nani4o FIGdEAIo É 
e de Aa pe mos chamados a E na alegria as sea- | Cos] vas Pã, dec cm Esp e sor Obras má casã do ban 98033 | ) “Porto, 1 DE AG dade, ' L 
h o ] t, tac: au; ).| Materi iptu hialõão MSGS j E E 
pelo contra-alimirante Lacapello, | ci podidono o preoceupação que Tie siira FEET (ssa Tapa E Mobi. rs dus GE oleo Neslo dia /não “entrou embarca Rigundl LO TERIA DE LISBU 
 +ecebeu ordem de ted Aºiga vIHARA Jhspi E ividendos a recebe | SABIDAS. f 9! 3 [4 
piraram e animaram, Hi iro 1.º » BILHETES A 68450 
a Italia inteira está boje presente a esta MANIFESTOS POR ENTRADA. Epa and PR oro inte bounaig o dei, songlvaSaihão, ê 


as. 
IDEM. — Vapor Lisboa. 


de para prestar homenagem á me- M,770 Lishog = Bite 5, Josquim 14,95 Seg na Praça de D. Pedro n.º 


moria 


eeltrou que se O Ra Ed | oco polia O cerdas do 5 ps o botao apmisaaço Ne 18. "(07 
do + . E 1 ade. Es! ' 7 À . É Ver x 
S visgem de instruc- | 1 andeza” Gobra sua em gronde parte. | Fareia, 160 caixas com vidros, 9000 aduellas, 109) PASSIVO. sovimeNTO manirimo esrranceiro con) Jysé Luciano de E tro 
no Oceano. Porém as no- pa Spain ar A Fa fama saccas com es vol. de pagaans meça xpilid Est 2 RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. N di ESTA te ibaty gd) 
lória, Do 140" - C. M. 771 — Vianna. — Bateira Olho Vivo, missão 1. 237: a continúaa ter à seu 
E ? P Angeli -|L TRE 70989) 
le geração EL (A E pt TUBOS cos do rilho CO duaias à par do Fundo denied AEDES 24 de jalho — Em Gravezend, otapor albárias do BIO LC ad vogado Ea 
aero do mar no dia 94. | 8da a honra do levar está EMPreza 80 PORIO | pç ga La 1 eo mero Gongales a 657) Sara dinaangãs o coa mito ogia do PoriG o SUN ES o 
As noticias da Atia são de 27 de ju- peito dese ioga Rod ella da pega ARES mes Lima ger, 32 barricas com sa dinhas. so | Niridendo 3.» sos Et 3 + — Em Coves, o Owen Glendower, de Praça de Carlos Alberto n. 
rue wii sd g É : E lá r completamente. Dá-| cm. — Lisboa, — Vapor - ania, lividendo . o E , E 1 
nho. a mr orasinermgate gds - | nosveste rei generoso, para lhe-chegar ao |ton. cap. Contente, a A. Miller & C.º, 50 saccas 3:6758000 | 24 » -— Em Liverpool, 0 Yapor D, Pedro, 64 desde as9 horas da ma- 
O Gron-Lsma de assa (paiz tributario como. a sua vida como exemplo. como | com farinha de pau e 106 vol. de diversas merca- 227g900 do Porto, Ê , á 
da China) publicou um rescripto procla- odiegtno o Pos dorias. Lucros e perdas. — Importe dos di- 18 » — Em Cronstadt, o Spring, do Porto. nhã alé ás 3 da tarde. 
mando que o excellente porto de Thibet|P'9Ya e incitação: CM. 774-Hanellg —Patacho Josephina,163| - versos interesses lançados alé , — Em 19,0 Geberdina, tambem do A 
bei d Rs y Nascido junto do throno, quando a Ita-| ton.. cap. Barbosa, a J. tl. Andresen. 194 toy- de | | hoje, dependentes de liquidação. . 409:5938400 Porto. —— RAT NA FT 
am fe og Apae pe Sem | lia e toda à dA á-vontade | carvão de pedra. Actençinto do imeniléaio, 6 vol. ad UNIR Gallinhas h am letas 
istineção ões n e religião. ado: Ê di 200 taboas de flandres de estiva. f Silho =s 7 draidá ae: RUA t É 
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Feira e romaria 


Meza da irmandade de Nossa Senhora da 

agonia, da cidade de Vianna do Castel- 
lo, annuncia que nos dias 18, 19 e 20 du cor- 
rente mez de agosto ba-de ler lugar na 
mesma cidade a feira franca com a expo- 
sição-annual dos gados cavoliar, muar e 
asinino, bem como a romaria e festa da 


dita Senhora, bevendo nas noites dos dias 


18:e 19 bons fogos do ar e arlificio. As pes- 
sops que preterderem barracas para a Te- 
ferida feira dirijam-se ao emprezario do 
abarracamento, Antonio Martins do Conto 


Vianna. (2062) 


No estabelecimento de 
papeln.” 58 e 59, no lar- 
go deS. Domingos, vende- 
se queijo da ilha de S. Jor- 


ge de superior qualidade 


por preços commodos 
(2063) 


RESPASSA-SE uma loja de cal na 
rua do Sol n.º 196: quem a pre- 


tender falle na mesma. [2064] 


Carro Bella Flôr 
vai jfazer as suas 
corridas diarias pa- 
ra a Foz desde o dia 


10 de agosto em diante da fórma segainte : 


Sahe do Carmo és 10 horas da noite 


e volta da Foz para o Carmo ás1l horas 


Os bilhetes para baixo vendem-se nº bote- 
quim da Graça a 160 réis e para cima 
no Passeio Alegre n.º 205'a 200 réis. Os pas- 
sageiros que não estiverem á hora da par- 


tida perdem o direito á passagem. 


Sahe diariamente do Carmo para a Foz 
ás 4 da manhã, sendo o seu preço o da esta- 


ção: [2065] 


ma 
do dr. Chartroulle é uma colecção de funda 


Na mesma pharmacia continúa a achar- 


Tem tambem todos os apparelhos 
entre elles : 


ALGALIAS E VELINHAS de gomma elas- 
tica, de marfim (lexivel, de estanho, cêra 
e corda de tripa, 

ALMOFADAS de tecido e de caoutchouc 
impermeaveis, para encher d'ar, muito uteis 
para nas molestias longas os doentes se 
conservarem deitados sobre ellas. 

ANNEIS elasticos para a dentição. 

APPARELHOS gazugenos de Briet, e 
pós devididos em caixas para preparar as 
aguas e limonadas gazozas por meio do 
mesmo apparelho. 

BEBERÕES E MAMADEIRAS para a la- 
clação das creanças. 

BOMBAS de differentes materias para 
tirar leite. . 

BEXIGAS E BONNETS para a applicação 
do gélo. 

BORRACHINHAS pyriformes de caout- 
chouc com tubos de marfim, de uma até 
|Wlezeseis onças de liquido, para injecções 
nos ouvidos, nariz, urelhra, anus e vagina. 

BOTIJAS impermeaveis de caoutchouc, 
para encher d'agua quente e serem appli- 
cadas em diferentes padecimentos para 
produzir a temperatura de calor que se 


Qu quizer vender acções da Com- 


panhia de Gaz do Porto ao preço 
de 40$000 réis queira dirigir-se ao 
escriptorio da mesma Companhia, na 
rua dos Inglezes n.º 81. (2066) 


ATTENÇÃO 


OÃO José Verissimo tem a honra de par- 
ticipar ao respeitavel pnblica portuense 
que acaba de chegar da capital com uma 
“grande porção de vidro de crystal, como são: 
— garrafas, copos para agua, ditos para vi- 
nho, calices para vinho e licôr, frascos, etc, 
etc, que tudo vende por grosso e miudo 
pelos preços das fabricas e com o abalimen- 
to de 40 a 70 p. c.: quem pretender d'es- 
tes objectos queirt dirigir-se ao seu arma 
zem na rua da Assumpção defronte da tor- 
1e dos Clerigos n.º 40 e 41 — Porto. 
b (1779) 


FLOR D'ENXOFR 
f.* QUALIDADE 


Souza Guimarães & PF. 


RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
(1089 


RUADED.PEDRON.'(2 


“ Florindo José Teixeira 


de Carvalho 


EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1738] 


ENXOFRE BRANDRAMS 
“MANOEL JOSÉ MONTEIRO 
GUIMARÃES 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO 
N.º 28 E 29. 
Porto 


(1674) 


FLOR DE ENXOFRE 
DE BRANDRAHS 


ELGUEIRAS & BALTAR avisam os seus 

freguezes que receberam ultimamente 
e teem ao Salgueiral (Regoa) em casa do 
snr. Josquim Antonio Gonçalves Lanhozo, 
flôr de enxofre igual à que sempre teem 
vendido, e cuja qualidade é de todos bem 
conhecid, (1577). 


Deposito de pezos do novo | 


systema a 28500 por 

* collecção 
ONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
n.º 416. ) (1578) 
« Flôr de enxofre de 


Brandrams 


E! casa de Felgueiras & Baltar, rua deS. 
ã João n.º 116. (1655) 


ASHWORTIL WILTON & €.º 


Hina de MBellomonte n.º S7 
, TEM PARA VENDER 


"FLOR D'ENXOFRE 


DE SUPERIOR QUALIDADE 


FLOR D'ENXOFR 
BRANDRANS 
F. Chamico Filho & Silva 


BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
, (1806) 


32) 


RESPASSA-SE uma loja de roupa 
com a freguezia de mais de 15 
annos, sita na rua de Cedofeita. Tra- 


cla-se na mesma loja n.ºº 44 a 48. 


desejar. 

CINTOS elasticos de tecido d'algodão e 
de seda para comprimir o ventre, ditos com 
pellotas: para, ropluras umbilicoes, hypo- 
gastricas e ablominses. 

CONTAS de lirio e de marfim, para fon- 
tículos. 

CORNETAS acusticas de gomma elastica 
e outras materias. 

COXINS de tecido impermeavel para en- 
cher d'ar, de fórmas variadas, para andar 
a cavallo e outros usos e ditos para muletas. 

ESCOVAS electricas, para fricções 

ESCUDOS de gomima elaslicae outras ma- 
terias, para fonticulos nos braços e pernas. 


Todos os productos chimicos e ph 


Vichy. 

AGUA de Inglsterra, do verdadeiro An- 
|dre Lopez de Castro.. 

ARROBE anti-syphilitico de Laflecteur, e 
dito depurativo vegetal de Boyvenu Laffectcur . 

CAPSULAS com balssmo de copaiba de 
Mothes, e ditas de Raquin. 

CARVÃO vegetal do dr. Belloe. 

CHOCOLATES de carbonato de ferro, dé 
lactato de ferro, de musgo islandico, priva- 
do do principio amargo, de oleo de ligado 
de bacalhau, de Mourier para alimentação 
das creanças e dito purgante de mognesia de 
Desbriere. 

PREALÓDIO medicinsl e dito photogra- 
hico. 

ELIXIR do dr. Castro contra os catsr- 
rhos aslhematicos, cansaço e losses nervo- 
zas e rebeldes. 

ESSENCIA de salsa-parrilha de Colbert. 
PARINHA substancial do nafé dos Arabes: 
(Racahout), cujo uso muito convem aos con- 
valecentes e ás pessoas debeis do peito & 
estomago, e dita de Mourier para alimenta- 
ção especialmente na idade infantil. 

+ FERRO reduzido pelo lydrogenio de 
Quevenne e confeitos em frasquinhos, do 
mesmo producto e aulhor. 

HELICINA de Lamarre, muitorecommen- 
dada para todos os padecimentos de peito. 
INSECÇÃO de Brou. 

KOUSSO, remedio eflicaz para matar e 
espulsar o verme solitária. 


NTONIO José Pereira de Magalhães faz; 
sciente a esta praça — que acaba de es- 
labelecer uma soiciedade em Lisboa com o! 
snr. Antonio de Padua da Silva Sampaio, so - 
cio que foi de Zamith & Sampaio e ulti-- 
mamente Costa & Sampaio, continuando com 
o mesmo giro de negocia de commissões no: 
mesmo escriptorio, rua dos Capellistas n.º 
135, deboixo da firma de Magalhães & Sam — 

aio. 

Porto 29 dejulho de 1861. 
Antonio José Pereira de Magalhãos. 

(2046) Ê 


Companhia Portuense de 
Iluminação a Gaz 


AO podendo concluir-se os traba-- 
balhos da assemblea geral de ho- 
je, teem de continuar-se no sabbado 3 
de agosto proximo, ao meio dia, no edi- 
ficio da Bolsa, procedendo-se então à 
eleição da direcção. 
Francisco de Paula Silva Pereira. 
Porto 30 de julho de 1861. 
[2047) 
E! o dia 8 do presente mez de agosto, 
pelas 10 horas da manhã, na se- 
cretaria do trem, em Monchique, se ha- 
de“proceder ao arrendamento, em has- 
ta publica, dos predios pertencentes ao: 
extincto trem do Ouro paro 0 anno de: 
186L a 1862. (2052) 


Em RECISA-SE alugar nesta cidadi» 

uma bda casa que tenha bons; 
commodes e jardim ; e desejando-se habi-- 
tala o mais breve que seja- possivel, ro— 
ga-se á pessoa que a possua ou queira alu — 
gal-a, o favor de se dirigir, para tractar, 20 
Consulado de S. M. Britanica, rua'de Bel — 


inhã até ás 3 da tarde. [2043 
M o extincto convento das Carmeli- 


tas se dá instrucção de tachygra:- 


(2048) 
QU 


S, João n.º 5 a 7, [2037] 


EM tiver para vender um caleche de 
lolle em bom uso e puchado a um 
cavallo só queira dar parte na rua de gio José Carlos 


'phia, gratuitamente : quem quizer uti- 

lisar-se póde dirigir-se ao professor re- 

de Mello, no mesmo 
“= 571998] 


'edificio, 


GUEL José de Souza Ferreira, com pharmacia na rus da Bainharia n.º 
acaba de receber de França os apparelhos do dr. Mayer para uso das inhalações 
[iodados nas melestias de peito, bem como do mesmo author frasquinhos com a solução 
do iode e instrucções para seu uso por meio do mesmo apparelho, cigarretos iudadas 


AGUAS naluroes de sedlits e ditos de | 


| 


/FALLENCIA DE JOSE FERNANDES COELHO 


OS SMS, FACULTATINOS 


17 e 79, 


s simples e dobradas, as quaes com um novo 


machinismo e suavidade contém as ropturas escrôlses, a que de ordinario poucas são as 
fundas até hoje conhecidas que satisfazem. 


se um completo sortimento de ferros soltos e 


todos os instrumentos de cirurgia, modificados e a par dos progressos da sciencia, bem 
como novamente uma collecção de eslujos de Charriére, de preço de 48500 a 248000 
réis tendo. estes ultimos todos os instrumentos de prata, caixas com instrumentos d'ana 
tomia, de autopsia, da operação da catarata, de molestias da palpebra, de estrabismo, 
de amputação, de trépano e ditas para diferentes operações dos dentes. 


em uso para diversos padecimentos, e, 


ESPONJAS finas e entre-finas, de varios 
tamanhos. 

FUNDAS francezas e inglezas de diffe- 
rentes fórmas, qualidades e materias, para 
adultos e creanças, o melhor n'este genero 

LIGADURAS elasticas de diferentes lar- 
guras. 

MEIAS elasticas de tecido d'algodão e 
de seda, para varizes. 

OURINOES de differentes materias e qua- 
[lidades, para homem e mulher. 

+ PESSARIOS de gomma elastica, de caout 
|ehoue com reservatorio d'sr e ditos com ar 
fixo 

REGADORES vaginses de jacto continuo, 
processo do dr. Maissoneuve e ditos parg os 
olhos : 

SERINGAS para clyster de jacto conti- 
nuo (processo de Eguisier), ditas simples 
hydraulicas, de metal branco em caixas de 
Ista e madeira e ditas de caoutchouc ovses, e 
muito commodas para viajantes. 

SUPPOSITORIOS para inteslino-relo, de 
gomma elastica e ditos de caoutchouc com 
reservatorio d'ar para se dilatar depois de 
introduzido. 

SUSPENSORIOS elasticos para os lesti- 
culos, de tecido d'algodão, seda, linho e 
de caoutchouc. 

THERMOMETROS pars graduar a tem- 
peratura d'atmosphera e ditos para banhos, 
barometros, ateometros de Gay-Lussac, de 
Baumé, de Cartier e de Tessa, peza-acidos, 
agua, cerveja, elher, leite, lixivias, ouri- 
nas, sies, vinho, vinagre e xaropes. | 

TUBOS de caoutchouc de diversas gras 
suras e ditos“de subrecellente para todos 
os modêlos de seringas. 

VENTOZAS de caoutchouc com bocaes 
de erystal,porcellana-e ponta, processo de 
Charriére. 


armaceulicos especiaes, mais usados e 


conhecidos de suas virtudes pelos snrs. facultativos, entre muitos tem: 


OLEO puro de bacalhau, em garrafas e 
frascos vindo de casados fabricantes Evans 
e Baiss Brothers, dito misturado com iodu- 
retos de potassio, de ferro, de arsenico, 
de mercurio, de enxofre, dito com sulfato 
quinino, sulfato--quinino e iodureto de 
ferro, e iodureto de ferro e Je mercurio. 

PAPEIS epispasticos de Albespeyres e 
ditos duleificantes para fonticulos 

PASTILHAS peitoraes balsamicas de Re- 
gnóuld, ditas de nafé dos Arsbes, dos sáes 
naturaes de Vichy, de carbonato de soda 
modificadas, contra as digestões lentas com 
acidez do estomago, de cilrato de magnesia 
de Rogé.'de carvão vegetal de Belloc e de, 
tannato de quinino de Barreswil. 

PEROLAS de ether do dr. Clertan, dista 
de etheroleos de asssfelida, de castoreo, de 
digitalis, de valeriana, ditas de essencia de 
terebenthinae de chloroformio 

PILULAS de iodureto de ferro inaltera- 
vel de Blancard, de carbonato ferrozo inal- 
teravel de Vallet, ditas purgantes de Debaut 
e de tennoto de quinino de Barreswil. 

PHOSPHATO de ferro solavel de Leras 

POMADA ophthalmica da viuva Farnier. 

TECIDO electro-magnetico, vantajosa- 
mente empregado contra. dôres de golta, 
rhenmalismo e scistica. 5 

VINHO de salsa-parrilha do dr. Charles 
Alberto. 

XAROPE peitoral de Forget e dito de 
nafé dos Arabes. 


(602) 


JDADRE João Francisco Pinto, mudou 
a aula de instrucção primaria, 
francez, inglez e latim, da rua de 5. 
(João para proximo da-capella de S. 
Chrispim n.º 33. 
Continua a leccionar particularmen- 
te por precos rasoaveis. [1859] 


ELAS 12 horas do dia 3 de agosto pro- 

simo, no Tribunal do Commercio, se 
fia-de proceder á arrematação judicial de 
uma propriedade, sita na rua de Miragaia 
com os n.ºº 1 e 2, que se compõe de lo - 
jas, sottão e 2 andares, svaluada livre de 
meparos, pensão annual de 50 réis e do- 
múnio de quarentena, em 1:5608976 réis, 
como se vê dos autos de falleneia de que 
é escrivão Lessa. 

O sullicitador — C. F. P, Felgueiras. 


(1948; 


PORT 
Loteria da Misericordia 
de Lisboa. 


3º EXTRACÇÃO DO 3.º TRINESTRE 
SORTE GRANDE 


REIS 12.090:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiancados no governo 
civil do Porto, na con- 
formidade do edital de 
28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto áigre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 63600, meios ditos a 38400, quartos 
ta 49700, e cautellas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar-no dia. 10 
de agosto. 

Satisfazem tódas e quaesquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respeetivo importe em vales 
do correio, e remeltem'sos seus freguezes 
as listas dos premios. 

N. B. Os mesmos vende- 


Ks- ram da ultima loteria parte 


dos seguintes premios em quartos e cautel- 
as de 500 e 250 réis : 


N.º 5518. 3:0008000 réis. 

» 1008000 » 

» 1008000  » 

» 1008000» 
(2074) 


antonio - Moreira 
Freire agradecem a to- 
das as pessoas e ami- 
SUA gos que assisliram ao 
responso de sepultura de sua muito 
presada esposa e irmã na Ordem dos 
Terceiros de S. Franciscono dia 24 do 
corrente, tributando-lhe por este obse- 
quio sua eterna gratidão 12056] 


ALLECEU nas caldos 
de Vizella e deve se- 
pultar-se boje, “sexta 
feira 2 do corrente, ás 
= ' Ave-Marias, na realigre- 

ja de Nossa Senhora da Lapa, aexe,"º sor * 
D. Clara Maria de Carvalho, esposa do snr. 
Joaquim Ferreira Coelho, mãi dos surs, José, 
Antonio e Bernabé Mendes de Carvalho, e 
sogra do snr, Jusá de Almeida Campos Ja- 


(2001) 


J gusto Pinto Ribeiro, Domingos 
Faris e Josquim Pinto Ribeiro Junior, tem 
procurado agradecer pessoalmente a todos 
os ill.mºS e exc.M0S snrs. que lhes fizeram 
a honra de assistir aos responsos de sepul- 
tura que por alma de sus presada filha e 
irmã D. Maria da Gloria Pinto de Faria ti- 
veram Ingar ne noute de 20 de julho, ma 
igreja de Nossa Seuhora do Carmo; mas 


este dever para com grande parte dos mes- 
mos snrs., veem por este meio protestar 
lhes o seu “sincero e cordeal reconhecimen- 
to pedindo-lhes desculpa d'esta falta invo- 
luntaria. (20411 
ESSO LRC NES FONE CT NTE 
Maria Julia do Nascimento Para- 
« da, moradora na rua Direita em 
Villa Nova de Gaya, avisa a todas as 
pessoas que tem penhores em seu po- 
der, os venham remir, e pagar Lodas as 
dividas no praso de 30 dias a contar da 
presente data, pena de serem vendidos. 
Porto, 81 de Julho de 1861. 
(2045) 


SABÃO INGLEZ 


VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 
87, com reducção de preço. 
[1944] 


FARINHA TRIGA 


DA FABRICA DO BEATO ANTONIO DE 


NA fabrica da fundição do Bicalho ha 
para vender uma prensa hydrauli- 
ca da força de 100 tonelades. 
Tracla-se do seu ajuste na mesma 
fundição com Charles Hargreaves ou 
na rua dos Inglezesn.º 15. (1951) 


[a o dia 4 de agosto pelas 3 horas da 
tarde na rua de Valformoso, em 
casa de Manoel Francisco Moreira, ha- 
verá leilão d'um bom santoario com as 
suas respectivas imagens ; assim como 
d'uma meza. [2044] 


lomonte n.º 81, desdeas 10 horas da ma 


RUA DO ALMADA N.º 187 
Vendem-se fivellas dou- 
radas para cintos de se- 
mhoras a 80, 120, 160 e 
240 réis. ig 
ENEBRA de Hollanda, em cuixas de 
G 24 bolijas grandes, chegada pelo 
ultimo navio de Amsterdam : vende-se 


por preço commodo na rua de S. João 
Novo n.º 15, [1986] 


ENDE-SE na rua de S. João n.º 79. 
1.º qualidade 4, 2.º B, 3.º €. 
(1770) 


MANTEIGA DE CORRK 
LEGITIMA E MUITO BOA 


ENDE-SE aos: barris e meios ditos 
y a 280 réis por arratel e em por- 
ções de dez arrateis para cima a 300 
réis cada arratel, na rua das Congos- 
tas n.º 37. (1186) 


ENDE-SE por 
preço com- 
wodo, uma lin- 
da parelha de ca- 


LISBOA 
V 


n.º229. 


Aduella de Memel 


OSE'Jones tem para vender aduella 
de Memel de superior qualidade e 
brevemente receberá muior sortimento 


nior. Roga-se aos amigos desta familia o || 

especial obsequio de assistirem ao respon- 

so de sepultura que alli deve ler lugar. 
Pede-se desculpa de cumprimentos, 
Porto, 1.º de agosto de 1861. 


tornando-se-lhes impossivel, cumprir com |) 


Grande festividade 
religiosa 

OMINGO 4 desgosto, em S. Mamede de 
| Infesta tem, logar a festividade, a Cor- 
pus Christi, Senhora do Rosario e Senhor 
Bom Jesus dos Aflictos Viajantes, d'este é 
juiz o ill”? snr. Rodrigo Pereira Felicio, 
recentemente chegado do Rio de Janeiro, 
e d'aquellos os ill.”º snrs, Antonio Wen- 
ceslau da Costa Dourado e Henrique Fran- 
cisco de Morses, d'esta cidade. R 
No sabbsdo, ás 5 horas da tarde, have- 
rá vesporas solemnes, cantadas por musica, 
SS. exposto e sermão. Eorador orv.º pa- 
dre Manoel do Regado ; á noute illamina- 
ção na igreja eceruzeiro, fogo de vistas, do 
ar e preso, acompanhado da musica mili- 
tar, que tocará do sabbado ao meio dia até 
domingo á noute, Domingo exposição “todo 
o dia, sermão de manhã e de tarde, ora- 
dor o rvd.º abbade de S, Nicolwu, concluin- 
do-se a festividade com a pomposa procis- 
ção go cruzeiro do Senhor Bom Jesus dos 
Afllictos Viajantes, adornada com anjos e 
acompanhada com musica e uma guarda de 
honra da corpo municipal d'esta cidade, por 
mercé e obsequio de seu muito digno com- 
mandante. 


ESTRELLA 
o 

Nº praça de D. Pedro acaba de receber 

chapéus de palhaescura para homem, 
que vende pelo preço de 600 sté 28000 
réis, guarda-chuvas de cana inglezes para 
senhora da ultima moda, chapéus de seda 
chegados ultimamente de Lisboa, bandejas 
de charão marchela:las a madre-perola, ta- 
lheres completos, cabo de marfim, castiçaes 
electro-plsta e serviços do mesmo metal. 


11999] 
3. M. da Fon- 


J. seca, emprega- 
do na casa de modos 
de M. À. de Almei- 
da, em Lisboa, rua 
Nova da Almada n.º 
60 e 62,40 Chiado, 
em e-nsequencia de 
relirar-se para Lis- 
boa, vende us cha- 
: péus da ultima moda 
por 48000, 58, e 68 e muitos mais obje- 
ctos com diferença de preço, Lendo uv seu 
estabelecimento no Porto, na anliga casa 
de M.mº Eliza, na travessa de D. Pedro n.º 
3, 1.º andar, esquina da rua do- Almada. 
(2013; 


Tubos Bituminizados de 
Patente 


ESTES tubos, que servem para encanamen- 

to d'aguas, gaz, para poços, minas, etc, 
são superiotes em duraçso aos lubos de 
ferro, porque não se oxidam; pesam apenas 
a quinta parte e custam um terço menos. 
E comparados com os de chúmbo, teem 
a vantagem de menos 80 por cento em 
preço é não estarem sugeitos a formação 
d'oxido e carbonato de chumbo, que tão 
perigoso é. 
Sugeitando-os a pressão hydraulica, re- 
sistem á pressão de 220 Ibs. por pollegada 
quadrada, iguala 506 pés- d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indicio de derra wamento. 
A porte bitaminosa que entra na sua 
composição torna-os de duração illimitada 
quando colocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 
quena comparada com os «de fetro, e qual- 

ver simples-operario póde fazer este tra- 
alho. 3 

As amostras estão nas Congostes n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os es- 
clarecimentos precisos. (1517) 


Altenção 
NA RUA DE S. JOÃO N.º 34 
ES DEM SE por deposito e preços com- 
modos os seguintes artigos : 
Farinha de trigo, do Beuto, superior 
qualidade, de Lisboa, | a 4 
Stearina, superior qualidade, Lisb 
Azeite purificado, superior qualid 
de Lisboa. Eid Te pa 
Dito, dito de purgueira, superior qua- 
lidade, de Lisboa, . ndo: 
Vinho moscatel de Setubal, superior 
quaildade, de Lisboa. (856) 


ANNUNCIOS MARITIMO 


Para Liverpool. 
: O vapor inglez = BRA- 

—  GANZA E E] 

Bain, 

comente, ás 10 horas da 

manhã, 

F. Chamiço, Filho é Sil- 


. 


Consignaltario 
va, é quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ou ir de passagem, assim como 


ao snr. Carlos Coverley, rua dos 
zes n.º 15. 


Para Glasgow. 
O vapor inglez == WA- 
TERWITCH,=comman- 
dante Henry le Pan, sa- 
hirá até o dia 8 do mez 
= de agosto. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
(2024) 


Para Londres. 


a O vapor inglez a 
belice =1BERIA, 
== capilão Rober- 
tukavanaugh, de- 
Rs Eo ve estar aqui de 
volta no principio Je agosto para sahir no 
dia 10. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & C.º ou com Alexandre Miller é 
C.º, na Praça. - 11946) 


Para Stockholmo 


Sahe com brevidade a escuna 
sueca = HOPPET, — copilão 


ELA 


Para Bristol 


0 =ALARM,= sohirá com bre- 
vidade. 
(1323) 


Para Hull ; 


O = PRINCESS ROYAL = deve 


é chegar por estes dias e sahirá 
depois brevemente para Hull, 


tendo a parte da carga engajado. Ellerb 
€ Mason, Hull. s di (a 
. Pora carga tracla-se com os consigna- 
larios A. Miller & €.º, na Praça. 


Para Gothenburg, Cope- 
nhagen eStockholmo 


A escuna hanoverisna = SIE- 


GMUND, = capitão F. Brons : 
ainda tem algum lugar para 
carga pesada. Sahe alé ao fim 
o mez. é 

Pede-se nos snrs. carregadores queiram 

mandar os seus vinhos para do. 
o (1813) 

Para Londres ' 

O brigue =EMMA, = classifica- 
do AÍ, espitão J. Schonryy, deve 
sabir com toda a brevidade por 
ter a maior parte'da carga engajada. 


Pede-se aos sars csrregadores queiram 
mandar os seus vinhos para bordo. 


Para Bristole Gloucester 


Pitão David Jenkins, é esperada 
“A toda a hora, para sahir com 
muita brevidade. 
Para Hamburgo: 
é Subirá com toda a brevidade a 
Lloyds, capitão J. V. Pereira. 
(1915) 
ds O brigue inglez = ADMIRAL 
N, NELSON, =capitão Thomas Stai- 
ner, sáecom toda 4 brevidade .- 
- (2095) 
NA escana ingleza=[SABELLA,— 
à classific da 41 loyds e de 70 
dr (2036) 


À escuna ingleza — ELIZA, ca- 
RE: 

“ [1858] 
escuna== PAYALENSE, =41 no 

Para Londres | 
'Para Leith e New-Caslle 
toneladas, cap — Slor- 

month, sabe 


Consignatario Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 15. 


Para Hamburgo 

Sahirá até o dia 5 de agosto n es- 

cuna hanoveriana, = ACTIF, ca- 

“pitão Molm 

Consignatarios, Francisco da Silva Mar- 

ques & C.?, rua dos Inglezes n.º 36. 
t (2050) 


Para 6 Rio de Janeiro 
gs Aveleira barca = 1 EGA= 
capitão Motta. E" barea bem 
construida, pregada e forrada de 
cobre e com excellentes commodos para car- 


ga e passageiros, os quaes serão bem tr: 
dos, dando-se-lhes almoço, j r e ceia 
levando cirurgião a bordo. . ) 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19, com quem 
"podem, juslar sua passagem, a pagar n'es- 
ta ou n'squello porta. , (1786) 


“Para o Rio de Janeiro 
SEU Vai sahir com brevidade a barca 


portugue: v AN- 
DA, =de 1.º classe, com excel- 
lentes commodos para passageiros é beli- 
ches para os de prôa, capitão José Alves da 


Silva : «quem na 
ir de passagem 
Martins Pontes, 


ma 
a-se à viuva à Manoel 
Proça de Carlos Alberto E 


| a r 0; » 
— Parao Pará 
13 Sahe com toda a brevidade a 
é bares= PALMEIRA. = Os snes. 
carregadores queiram ler a bon- 
dsde de mandar os seus conhecimentos é 


os snrs. passageiros pagar suas passagens 
8 José Adrião ds Rocha Sobrinho, em S. 
Nicolsu n.º 30.e 32 (4705) 
Para o Maranhão 
(COM ESCALA POR LISBOA) 
A galera = AURORA, capilão 
Lopes, sabirá até o, cor- 
rente mez de julho ; em Lisboa 
terá pouca demora por ler o carregamento 
prompto: quem quizer ir de passagem di- 
rija-se a Rod; io Antonio de Aereas rua 
o f 


do Almada n. 


Domingo 4 de agosto. 

S. JOÃO, — Companhia do Gymnasio. 

— Récita extraordinária. em 

3 actos 

— A comedis em 1 acto — VIN 
CO DE MATO. — 4's 9 horas. 

Os ill 0º snrs. assignantes que quize- 

rem ficar com os seus camarotes para esta 

récita queiram ter a bondade de mandar 


E CIN- 


dia. 
2º feira 5 de agosto. - 
S. JOÃO. — Companhia do Gymnasio. 
— 1.º récita de assignatara. — O especta- 
culo s: annunciará por cartazes. 


Mr» Cabana, tema bonra de recommen- 
dar ao; respeitóvel publico d'esta cidade o 
seu MONSTRO MARINHO, ou como vul- 
gormente lhe chamam o BÍCILO. E? real- 
unente singular o admicavel presencear como 
um amphibio que sejulgava indomavel, obe- 
dece e executa tudo to elle lhe or- 
dena. Acha-se na rua de Santo Antonio 
n.º 183. onde ó de esperar que o publico 
não. perderá occasião de vêr e adwirar o 
quanto póde s paciencia | homem, 
conseguindo o que parecia asivel. 


Romare. 
“ Cansignotarios Francisca -da Silva Mar- 
ques & €,, rua de S, João n.º 78, 


da mesma procedencia. (2009) 


(1893) 


“Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO CONMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


vo [1857] 


quizer carregar ou - 


— A comedi 
O TESTAMENTO Dó O AN á 


prevenir o camaroteiro até sabbado so meio 


